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�fielará··�'Blumenau hoje
; DêOv<;r� : :Cl).eg�"J"' hoje a:m�­
menau, o jornalista intérnacio­
nal Kurt Kling:er, ': Rrepresen­
tente. do: Brasil. .na 'Deutsche
Press AgentÍtr e Presidente do
Clü1:le 'dês C6rh�spcndcntes da
9mpren�a: Estrangeira, no Rio
"de Janelro, para urna visita de
2 dÍll�: ',' ,

Ele,' deverá vir acompanha­
do dá 51:. Marie Louise von:

[Fhurcnvi, TitUlar de Relações
Púb'Icas da Lufthansa para a

Américr; .do Sul.
,

'A visita' de Klinger a. Blu­
ménau, 'l'eI�Cicml-se' com a

,

;Virid.'l.:de Í"�pórteres' dos maio­
i-és (lrgãós ,tiá jmpú�llsa' alemã, '

no dia. 2 ,de' 'setembro quando
comemora-re: mais um aníver-.
sárío de i'XiÚência do Muníci­
;pio., Aqui,': Kur� ,Klínger co­
nhecem, também nosso parque
fabril;' nQa�s recursos turísti­
cos :0: as :jn.dições germânicas
tão 'bcn:i, cultivadas até agora-

PROGRAMA
'

o' prógran1a: H. ser cumprido'
em 'nC$53" cidàcle; pelos' ilustres

,:vfsit;111'tes é o .seguinte:
I 9 h�;';�" Q4ec;pção no Ae�

.

ljcitq de i'iávegantes; -:
'

,9;15 horas - Partida para.
'as PdIas '., de Cabeçudas e

Canibo)jú.,
'

;

1'0;30 horas - Pártida para
Blurnenau

11,30_ ,hOJ'us - Audiência
com o: Prefeito Municipal

12,30 'Mras,,� Alm6CG .no

'Re:::tauràn1e Moinho do" Vale,
; Cr:in.0"Sr. PrefeitcY",

'

:1.4 hem'> � Vi�itn' à Artex
SIA, - 'Pábric[i de Artefatos
Tcxteis'

"

1S'hbras -r-r- Visita à Fúbri­
ca de Chocolates Saturno S/A,

-16 heras __::_ Visita à .Indus-
trÍ<t 'TeXlü' Cia. Hering

,

21 heras - Apreséntacãc do
Côro do' Centro ' Cultural 25
'de Julho acb a regenera do
lVlaestro Heinz Geyer.

Ccmísrão Municipal de-Turís­
rno',-,CM,T.

16 horas -_'- Visita a Cia
Textil: Karsten '

1'1 horas _:__ Visita a Cia
Jensen _:. Agricultura; . Indús­
tria e" Comércio

;20, horas - Jantar DO

"Frohsin"_

ANr.ANHÃ

,9 horas -r--r- Vísita à Cristàis
HeririgSfA

10 heras - Visita à Gaíta�
HúirigSjÁ.

.
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Sim

':!. Firtn polonesa
expor na'

A ELEKTR1iM, Sociedade
'Pcicnesa para a Comércio Ex­

tericr de Equipamentos eletro-

• .técnicos, com sede em Varsó­
via, enviou correspondência à

Asscclação Comercia! e Indus-

','irial de. Blurnenau, indagando
sobre a pcsribí.idade de expor

, �eLL<; produtos durante a, reah­
-.
ração da VII FAMOSC.

Porém. cerno a Feira de
{,: Amestras de Santa Catarina, é

", -.-..!"'.......� •. � .� .. _-----------:- .....-_.- .....,.'--:"".-':'._- ..._._- ...

-

concerto
A QUI

,
A renomada pianista Lili

!Craus, no próximo dia 11 do
torrente mês, estará em nossa

Cidade, quando no Teatro Car-.
IGS Gemes, com início às ..

'

201i30m dará concerto, em es­

petáculo que 'deverá ser presti­
giado por grande número de
blumenauenses.

QUEM É

__________� -- M_. ._ t.,

BB 'EM
, . �

O Clube do Estudante Universitário de l.n­
daíal, ficou encarregado e deverá proceder rios
9róXtmos dias, o levantamento séeie-econôml- ,

C!) do Município, com vistas a instalação de
uma agência dt) Banco do Brasil.

II

quen
-

,

VII FAMOSC

o

".

destinada apenas a expositores
de noese Estado, a Comissão
Executiva não pode aceitar a

oferta .

,: A ELEKTRIM tcmou co­

nhecimento da realização da

FAMOSC, através artigo pu­
'blicado na revista "Comerce
Publication - Cornmerce To­

day' dos Estados Unidos.

ABERTURA
A abertura oficiai da VII

,FAMOSC está assinalada para
às 15 horas do dia ,19 de .se­

tembro, Porém se houver con­

firmacão da vinda do Presiden­
te Emílio Garrastaz'ú Médici,'
toda a programação da soleni­
dade de abertura será alterada.

"
"

'-,

Grande
.

artista na história musical
r

,

Nascida em Budapest, Lili
Kraus começou a estudar pia-
110 na idade, de 6 anos, e com

8 foi inscrita na Academia
Royal de Música, cnde seus

professores eram, entre outros,
Zcltan Kodaly e Bela Bartok,
Com 17 anos ela recebeu o

TI1ais alto grall acadêmico e fai
.eStudar no Conservatório de
Musica de Viena, tendo como

professores Edward Steurmanll"
,e'Arthur Schnabel.

"

_ .. _'.,.. ;:'- ....,.'

:Durante 'às 'liIlas,' de- 193.0 n.
, pianista" húngara foi lima: das
'mais pcpl:tlures 'recitalistas e

solistas da, orques tra sinf6ni­
ca:,da Inglaterra e do éontinen-.
te' euroneu e anualmente ia a

China, -Japão., AllStrálía, Nova
Zelândia' e também à Áfriói
do Sul. Em 1940, ao começar
:uma tornée mundial nas Ín­
d i a s Orientais Holandesas,
Mme. Krans foi feita prisia­
fieira pelos japoneses em Java
e por 3, angustiows, ,anos foi
internada num campo, de. pri­
S;:;,O� Quando. libertada. ela via­

jou pela Austrália e Nova Zc­
hlndia e "por seus inexoráveis
esforços em ajudar países ne­

cesdtadcs" foi cedida a cida�
dania Neva .zelandeza. Ela re­

gressou ao circuitO' internado­
nal de concerto em 1948.

Desd;:; então ela t'�m viajado
quase que continlladam�ntc
aparecendo cem todas as

grar,des festivais d-::: música da

Europa, vidtando a América
de Norte e Sul e' retomando

,

, rada ano ao Jap1ío, índia c
"

Antípodas.

no
.

Teatro c. Gomes
, "A rnuhidâo maravilhada

.. aplaudiu, cerno fãs de baseball
,que acabaram. de vencer ,o

" .: ]71'iI;neiro jogo de lima cepa do
'mundo," escreveu a revista'
"Tim�", ao reportar :I.. fabnlo� ,

sa 'c�'açi'io, que suadou a aber­
tura do conceito. Na recente
série Tcwn Ha!! na cual Lili
Kraus temeu-se a primeira ar­
tista na história musical de
Nova York a executar todos
05 ,25 concertes de piano ,de"
Mozart, '

,

Aclamada também como
"realizacão histórica" nunca

antes precedida nos anais fo­
,gráficos, com a gravação do

,

concerto de ,piano, de Mozart
completo per Mme, Kraus pa­
ra a. Columbia.

Estes dois projetos deram
uma aswmbrosa r'�-entrada à.
Cena Americana da artista híp­
�ctícamente dinâmica que foi
,adorada por, aproximadamente
,:,;4 déC"d:ls ';llW" CÔÍ'lhecedol'e'i,de

no

"

'cmt!síc'â0a'ó -mundo
'

ifiteiro
'.

�
. iG-m�ú-�e espéCie de lénJa yi­

,

,,;;, para ()s coletores a!n'eríca�
noS. de db:os- através de seus

discos ingleses e' frances'es�

óli.eo. chegará
11 oras

O' SR. 'arthur, "tarinense é 'um elos' responsá.veis:
pelo setol' de, àlimentaç5,() da VII FA­

,','

J\iOSfl. 'Posslvehnente será o,adm.inis­
, trad()r do' novO", restaurante que está

�elldO' 'construido, no Parque de Expo­
sições da. PRQEB: _ A SOCIEDADE'
Cultural e Recreativa Alvoràdà. de Gas':
par, vai pa.rticipar do' CalzJpconato,Re-­
gíonal de' Bolão, de' acordo com' infQr- .

,:;nitl'llÕes no' Sr, .CéllÓ BOrnl1'!tuseií, ar
'N1Jl\>IA llrómoçãu �lo nCluirtirméntó de.

Ela frequentemente apare­
ceu na televisão, conferenciou
e deu aulàs mestres em famo�
sas universidades.

Entre as' suas mais interes­
santes experiências destaca-se,
1.1mr. apresentu:ç.'io no banque-
1(;, de casamento- de Shah do
Jran na Canterburry Cathe­
�ral na lnglatena, o primeiro
"encerto dado na nova cidade'
de Brasília e a visita a Aib�rt
Schwei14e, em Lambaréné,
ictuandó ela lhe 'tocou pOliCC'
lUltes de SUa morte.

'

Reinicio da-s 'aulas

Mai!> de 600 mil estudantes iria­
tricul.ados nos estabelecimentos de
ensino d.a rede estadual' e particular,
reiniciarão hoje, suas atividades no

corrente ano letivo, corresptlndente

ao s,egundo semestre.
Às ruas de nOSSa cidade, voltam

os c:>loridos dos uniformes escola­
res, dando vida às escolas, fech:idas
c;ue estavam durante iulho último.

Campanha Educativa
Uma campanha educativa

iu:mba de ser: deflagmda p::io
pNER. a cargo dos ,c�mp'o.,
nentes da Polícia RcdovLíría
Federal. Cem a. finalidade de,
coibir abums e excesso de ve­

locidade paI: parte dos mota­
,rÍstas, os guardas estão em ati­
,vidades nas BRs esclarecendo'
aos volantes as finalidades de
sua louvável missão,. A foto
foi colhida na BR-'lOl, cujey
movimento de veíCulos. foi in­
tenso no perÍcdo de férias es-

'colares ontem encerrado.

C.CJ3.E.U. '_ CENTRO CULTURAL
BRASIL-ESTADOS UNIDOS. I.G,B.A,
INSTITUTO CULTURAL BRASIL­
ALEMANHA. O 'lugal' cérto para Você
aprender falar IngI�s e Alemão.

CORRETAMENTE 'SEM MUITO

ESFORÇO -, GASTANDO POUCO
,

"

Rua 15 de NOVen1bl'o, 1130 - 1° andar.'

pudimMEDEiROS

dante�, de Indâial, �m sua; audfencia es­

pecial, ,'que, o pàvilhão (los ES}lQrtes,
será uma; das' obras que terá início
dentro daS próximas semanaS. ..' CO­

OPERATIV.I\:,.HabitacionaI dos Operá­
dos de B�umenau, em franca ativída­

dé, com '11-' c..'l:ecução de diversos planos.,
,

, lIIIIi MANFltED, Staudinger encabeça:, l:l ,"
c.hapa; éleita'llara ri Sindicato 'dos Em-'
pregados em 'Estabelecimentos Bancá­
rios de Blmneuau. •

Cultúra 'da FURB e (lo Foto Grupo In:­
dail:t1, Francisco, Aszmann. o: mestré da
arte fotográfica, vai expol- seus, traba­
lhos no anfiteatrD da Un�versidade no

dia 4 de setembro. ASzmann também
!leverá proferir algumas palestras so­

hre a; arte fotográfica_ .' FOI minis­
trada. nO' domingo, a aula' inaugural .dó
Cri,rso, de Piloto Privado'�da Aéro Clube

,

, de Blumenau. Duran.te� ,esta semana

serão ::ú:eitas liovas matríéuIas. pOis <.
,curso, �fetivamente SOmente

no próximo sá.bado. ';Até agorà há
jnscritos... EM SOLill\'1DADÉ marca­

da p�ra· às 19h3Om'da próxhna Sexta·'

'feira, tomará 'ljosse à nóva Diretoria
da Câmara .Júnior de Blmnenau...

"QUE pena"! Esta �oi a' excIamaçj'í.ó
üníssima' de um grupo : de turistas,
"quando foi info�ad(}, '. dé que, a RIta

, XV de Nevembro seria asfaltada. "Ti:"

xará ó asPecto típico",: salientaran�. E

"olha que eles tem, razão. .. O GOVER"
NADOR do Estado, cOllfinuou a estu-·
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o tempo ee passou. nos dio» eng1!li­
elos em. ,ehuva, em sol, em. nublado, em
mocimento de Ca?TOS� de trem, de pedes­
tres na rua, de feiras.. de gente imdo à
misea de cada d-ia, nos enierros, nae [ar­
-rae de bares, nos bailes, nas ieeto» de
barraco», nos cosiunne», nos noite-a ...noi­
te. E entre tódo este 1..'Í1Xl' normal, cin­
co ge'ntes ele 'longos dias no d{3senc(JntTG
reseiveroan. atra·vês .de ca:J'ÜJ, se da'r' '1W-

ma reuniao. no relembrar. daseoieae -e,-,··,

p1'a uma ap-ro�ânwção de -meitiee. O dia
se fez na merea catendá'f'Ía 'do orimeiro
dia do ano. 'Prá taulo lJa?'.eceJ' n�l'o. Pra
tudo se dar 'no ,começo, Pra. todos c'Hspi-
'rem n'areia o sal de úmta idéia� "

.

Veio o dia.' Que dia: Limpo, Cloro. E
o mal' o1zdula'1.'a. Perfeito espaço de tem­

po, "'u'ma 'mist'g?"á de a'J'flJigos na co'n''lJe'i'-
" LT .1'" d

.

, sa .' .Hora' 1na1'caO,ia, Ja enz· C'1mza , D n�1-

mf.to. ,,,,4pa'l·eúeu. 'll?f?n •• ,Barba 'na cre,8Cey, .

calça (( (!'ontade, ciga1'!'0 (l boca, �l,e olha'}' �;
.

lJayado�.; sento'l.t n.a pralia na espera .. Q�(.- ;

tTO estaánt J�a pá:mda .
dê :(;a:i'1'O .'barru­

lhento e sujo... 't'Í1J, o ser 1z,'arreia e ,seniton
ao lado; O terceiro ,(,t,lJ01'tou, ,rLe, cCl/nqa. -D
qu.a'fio el?G,. mulher; ,1'rwre11.à, ,vúti1J; í'iaje
longo -TasfJado' ao 'lado e'1n\àlt'ú}�a d(J- C.o- ;'
xa.' O q'uinfo, md'1"a'1n/ldhe'F' nuis' 'Yli!r.' C01' "

lo ,ira, em olha')" az'u.l: e. ,càlrinQ. fFizerram· fi,..
la 1W·· se'n'tar:,

.

N:innu.énz,. falou.· .... ilpe'llas
que olha·f}a:1J1. o' 1iup' no. ób;'je:1�vit't·' o {jQ'j'l�tl1·
das anelas;.a Cal' da espnrrna, o 'i'u_ído ·et81'-
1W das ág1.,ws. PaSS01;(, 1.lm� pescado'!' e to­
dos cmnpTara1n 'um peixe. Passóu 'l{;'HL

menino na 've1.u].,a de lJipoca e todas. se:
lnfisel'a'm a G01:1'te'1'. Des,filO1t rJa:J�ota: em.

t'ra,,ie senti-nu 1JTa, seis olhos fi�"Ca't(Yin a

tinha amdante e qU(Lt1"0 olhos a soY/'''i'ye1n·
no 'i-mp'f'evisto da 'vl�são. Pa'tou, na ,t'1'6nte
do [J't1{;]Jo 'u'm, pad'l'e em calção no dizer:
'�S01l. paflti'e,

'

vou, .cor1�er a p'i'aia í'ntei'I'a"
'vou' 'l,'Í'um' Ú nat'lf1'fâ/'. E ,todos pens-ama?1'l;
sim, é um h'mem. E clna8 ho'tas se f01'U'ln
no siléndo-idéia, quamdo at?"á.'3 d,o grupo
wn guarda parou.' U,'Úl, caryo u7..ul, e, [le3-
UC1Üa:va:rn concentrado .'5obre zon 1nonW,0
de folhas à 'rnotorista,; u'rila m,ãe e1iL três

filhos; nlio conseg:nin ,cqnvencê-Io 1ta ir­

regu,laTir.lade, estacionou o veicu.lo, se

despi1.,1" em duas peçai5 e foi se banhar
C01n eiS C'1'�.a11.gas Ctn g'ritos de bat,el" •

n'ág'ua mn mwPi.'1nento...• no final, do ba­
nhar. à .vontade, pa�sf301{, pelo g't':u.,po, pa­
'ro'lt €.3e espantoude o [l1.tarda aU paTa-
da, em olhá-la, e todos a OllUL'l)IJ./}J1, no SOT­

riso, ela riu, ga?'ga17wu.. e se foi. O g1Ja1'­
da, ta.mbé'l11. No énseg1âda t'rês S'UpOBtos
atletas galopa'va'n1, 'e'ln rit1J1tO de emita­

gein .. ú/ni-doisi-' ú'ln"doüJ� 1;f,1nm.711rdoisss,
. 'u-do e se jOYC1;m. Os ,cinco gosta1:'arn "da
Gontq,gmJL f3. acoinlJanha,'am.. o de8alJa1'e�
GÍmerdo do CO'rrei". Ao longe 'lMn 1J{1;,uio. E
todos JWOCU,1"a"ram -l�êJo, 'fjtinúsculo, quan­
elo '(t atenção ;<;e prenâeu, ,}1/lC1i� ,casal.; ele'"
gantes, e'm passos cal'm.,os" olha1'es aos

ar1'edo'tes, pequ6'lws co'mentá<r-ios OTg'U.­
lhoso:s de S6'U cam:inha'r em,lJlumado. To­
d03 estag·ncl1'cúI1111,o Sé1'iO�

blumenãlia
LE .A OID-ADE CRESCE:

Quem não vinha <t Blumenau hú alguns anos. admi­
ra-se que tenha crescido tanto, progredido- em t�dos os

aspectos, -enfirn com. um surto progressista sem tarnn­
nho .. , É prédio de tudo quanto é lado, prá cima rns­
gando o céu, enfeitan�o a cidade, denotando progresso,
fazendo Blumenau mais "pedra-cimento-ferro", e tirando
aquele aspecto de cidade interiorana, Impressiona-se
aquelets). que entratrn) pela rua Irajaí .corn a grandiosida­
de da Beira-Rio, com os prédiox novos e p�Jra pensan­
do. na Bluznenau de ontem, de dez, quinze, vinte anos
alras.·.. Uma simples cidadezinha do interior, algumas
ruas e casas, onde a Iabuta diária de seus cidadãos. fi­
zerr:m-na crescer .e se expandir, extravasar o que de bom
aqur tem e que .deve ser mostrado lá fora, aos que não
conhecem a ,lOssa cidade, aos que não acompanharam o
trabalho ce tantos e cantos, que o tempo 'nos fez esque­
cer, Ou então rememorá-los (erigindo estátuas em SUa ho­
menagem), e depois anualmente reverenciá- los, com sau­

dações, pelos feitos praticados em vida... Essa é Blu­
menau do rio Irnjaí-açu, dos verdes morros que a ro­

deiam, .dos habitantes loiros e de um linguajar "suí-ge­
neris", típico da cidade. Essa é Blumenan, que cu �.i.
quando aqui cheguei, essa é a Blurnenau em que moro
e vivo, urna cidade a caminho do progresso. " (Walter
Ferreira).

NOTA DEZ:

.'
NGTA ZERO:

Para o peSSIlTIO trânsito de; nossa cidade, Ê uma
fulta de guerdas, de sinais, de respeito às faixas. tudo
enfim: .. Pergunto. Até quando? Até quando? At{ quan-
do??? (Waltom).

.

HOJE O INICIO DAS AULAS:

o colorido dos uniformes vol1aram no andar em
livros pelas. calçadas. Aquela conversa çle estudo, aque-'
le ·ar de pesquisa, aquela ,pleocupação pel" dia de ama­

nhã vieram 'em hoje de tuco ter seu começo de aulas·,
E agora a visão do 7 de setembro na' ��l�gría dos pre­
pm'ativos·, nos .toques: d� ensaios, nos alin.hamentos dos
pel!)tões, nas corridas do Fogo Simbólico da Pátria. É
semp.re novo este período de segundO' 'semestre para·o
esuldante do Vale do ltajai. (H, A . B, )

POPULAÇÃO X ôNIBUS

A população. do Vale aumenta espantosamente em

oposição ao núnteró, de ônibus' no transporte,. Nem to:
, dos têm condições de carro. É, eStudantes, e trabalhado­
res; e ,um .Il1un(�o de' gente depende dos coletivos, das
e.;npresas de ônibus. .. que nãó multiplicam seÍJs carros,
que preferem, empantulTar seu interior de uma massa

sem .fim,' amontoada. rios corredores, por cima elo",. ban­
cos em busCa' inútil de .um comorlo relativo ao preço
pago. Isto, às vêzes, constitui verdadeiro ptcntlldo à vi­
da. " ·é preciso mna medida, .. uma. conco:;:rência. '. ou

-v mais empressamo trajeto do Vale-Btumennu, ou um au­
menta na quantidade e qualidade dos ônibus, (Roberto
D. Saut)

PREPARATiVOS

Em Indaial, .udo organizado nara a cornemoracão
da Sen�ana da Pátria. Incluindo nos planos esportivo; o

'Prefeito Sr. Werner Pabst, em reunião coro diretores dos
colégios, professores e Tenente Meirelles, deixaram evi­
dente a realização de torneios de Futebol de Salão-Mi­
rim, basquete (juvenil-infantil e Infanto-iuvcnil); apres.en�
tacão das .fanfarras pelas ruas da cidade c. outros. Tu­
elo em movimento e em pleno desenvolvimento. Tudo
indica também que Indaial terá seu Pavilhão de Espor­
tes.

{\I'AR1NO PATRICIO NA REVOlUÇÃO

Aqui uma revolução de planos e idéias. Tomou ii

presidência da Sociedade Recreativa .Iadaial como ativí­
dade-responsabilidade. Então que em dezembro-janeiro
Indaial terá: campos de tênis, piscina em tamanho ofi­
cial, restaurante em vista para o rio, IlOVO local para
o parque infantil, simplesmente urna revolução em erga­
nízação e meta de trabalho. Parabéns! (Denls Ducresü,

AINDA O BURACO:

Dizem que aquele "buracão" na rua que d� para
Bom Retiro continua teimoso e persistente em sua mo­

radia. Areia e pedra nele! (Agenor S, I

XADREZ NA ATIVIDADE ESCOLAR:

-Un; dos pontos fortes num breve futuro dos Esta­
belecimentos de Ensino será o ensino 'do ,Xadrez. Aliás,
está na moda [ogar, aprender, ensinar tal esporte. 'Isto é
bom. Em Blumenau está 11 vencia uma espécie de Car­
tilha do Xadrez. Muito boa, eficiente, e introduz em

aspectos bem didáticos o interessado no modo dé apren-
der. (Sérgio L\lm{'ida.l.

'

RÁDIO ALVORADA:'
I

\

Emrenovação, lia procura de um plano superior de
transmissão, na formação de lima equipe g<>barito. Aque­
la atividade! (H, A . B, ,I

S�LVIO SANTOS

Um programa para muitos', de grande interesse,·
Para outros suportá·lo em tempo todo de domingo ... é
fogo! E o kitor o que acha? (J, G. )

:FOT-OGRAFfA:

Prev:isto para o próximo ano o IV Salão dc Arte
Fotográfica. na Universidade Regional .de Blumenau.
Uma realização do Foto.Grupo de IndaiaJ, agora com

o apoio d�' Departamento de Cultura ua FURB. Tudo
indica qu�' será o mais bem ,orgaruzado, e que desperta­
rá O autêntico interesse· do público amante da lirte ...
e até daqueles .,para quem ela constitui ai:rrcla um 'inc6g­
nila. O 'Salão será montado em março, seguindo de­

pois para Indaial nl.1ma segunda inauguração. Em se­

tembro planos' de uma exposição individual, também so­

hre a Arte F:otográfic:a. por. fot(lgrafo de São Paulo.
(H.A.B,',

�.
=

�
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Para a escultura "Anjo" da escultora blurnenauense
Elke H. BelI, exposta no ,Banco Halles, em nossa cida­
de, pertencente' à coleção de Júlio e Traute Zadroznv .

, .. ·Realmente uma bela obra de arte. E por falar em I�J­
ke, seguem "from" São Paulo, três suas esculturas que
irão participar da -Bicnal Nacional, no. Parque do Ihi­
rapuera . (Waltom,

Então q'lW chego'u.. o rnmnento dO$ mo­
Jnentos passados pa1"a o diálog.o... os cin­
co no' encontro se fixaram, se olhara'rn.
U'J1� deles (hO'J'11;8'J1t) Se de1t ao 11uir e de;,. :

sapa1;eee'u, as d,ua8 �'lJ'IJl;ilJhere8 se dei:!/;a�
'f"a'J1� f'rente a frente aos dois hO'J1wns na
co't�cent1xll;,âo ..ill.éílJ'f ;se :#.z.f9Jl,·(Jlin l3,m Ga?�-·
ne iJW .(J(.á(,(}eito-p;e;�s.q/1;fbfl<nito df5;'C:1il@ãa ,de
S81'..88".e a ''1nrt(;�tiilãó �em ',ve,ri!ho os, -cit·CU'l1r

. da1"a'tJL POJ,'a . canta'r ,o. can.to' da, ?'J'i6'f�te ; .

quando t'1.ulo termino'u, tod03 ��, fora?:n·:.
para apenas no dese'rt,o do 'lnar e' .d'areitf,' ;;
'restare1Th as vestê.s no, 'matm><iali:s:nw . do \ i

COlw,eOer. Jj} c.i ,hu;ma,.n-idade .se,
,voÜmt li iiléia-'Fa.,8sado. '

fundação "Universitária

cidade.
Hoje, temos a satisfaciío

de \'cr' nossos ex-alunos
«brear conosco na grande
tarefa de ensinar. Ess�s
alunos c:ursaram ou cursam

a Universidade do Vale e

;mesmo que freqüentem as

mtlas, .em: um período le­
cionam a fim .de qüe pos­
sam ganhar e as&im com­

penmr as custas dos Estll­
aos e no outro períodO cs­

ludanl. .O\! assistem às aulas
afim de ampliar' sellS co­

nhecimentos, pam que nao
fracas�em perante o sea

mundo estudantil nas S:llas
ele aula. dos colégios.

Apc5ar de tudo o qUC se

,cê e Hparece, a nossa ju­
ventude aindit não se ca­

pacitou bem' daquilo que
representa a lJnivcrsidade!
parl,li elá. ·QuiuidOl porém­
�eus ensinamentos jorra­
rem das portas do Edifício
tia :Cultura. pl1ra os ambien­
tes estudantis onde se; dig­

. cutirão e se debaterão os

.E fisi namentos recebidos.

Quando se debaterão OS

pontos de ,vista da cultura,
então . a Universidade se

,projetará dos seus salões
pal1L .0 âmbito urbano, en­

Uo terá conseguido ti. SLU.l

'finalidade, tér'á dissemina­
do () �abet',' (ios livros, .das
aulas para o- inunde até

;Hi anos lntamo.s para
�cn�retizar-se o grande so­

nho dá. juventude e.stuclan­
til. de'sta, comuna, a UN1-
NERSID.ADE .. Campanhas
e mais campanhas foram
encetada·" e por fim uma

,cJlmmmha gigante.s-ca
'

de
gigàntes levantou os fun­
�l.os pará .Iniciar a .constru­
dlo .do magnífico prédio-,
)lu;derrussimo, obedecendo
;�. todos os ditames p<:dagó­
gico;;.

I

Como tudo o que se in i­
da. no. Brasil, é imprevisi-·
vel, ,também, e prédio da
Universidade já. precisou
ta{ú ,em próximo. futuro.
de ala. nova e maL" necessi·
EUl ,qllalql,ler local que se

O::."SOU op' O;)l1lU! um llfilil

progresso científico e cul­
urraI. em Blumenau.

I As Faculdades
'

estão
sendo aprovadas umas após
'outras e em ,breve estará
também a .da Pilosc>fia.

, ,,L'\ ju:\'cnl,ude se" disttibui
e.ntre ,as v<Í,rias Racüldaqes
.e ingrel>sa DO plano de cul·
,tura 'superior que desa�
brcchou no. verde vale do
ltajaL:Com, um. ,enj;usias­
lTl.o em. precedentes ]an-

"çaril-se aos .vestibulllres; ;que
são vencidoi apôs n1cses
:çle • ;preparas.(io ,nos Çur5i�
nh?s ,gue proljfer�m pela

Regional" 'de "Blumeriau'
. ,

jl, '.
" ;EVAlOO TRJERWEILER
• "', >', 1-::

agora. il,té meio hostil: ' à",
Faculdades.

Blmueriall :colhe' .QS pri­
meiros frutos da Universi­

.

dade na pes.';oa dos alunos-

professores que lecionam
nos vários educandários da
óidad:e. Bem :preparados,
ministram as suas aulus
,('cm conhecimento de cau�

�a, com real satisfação. dos
aluno'::> c· colegas.

..

Quando a juventude, des­
pertar para a cultura de.
seus maiores e souber apre­
ciar O> quanto aqueles luta­

l'Um para .lhes legar uma.

cultura' ,hoje de. todo am­

pliada e cm· crescente de­
:<,cnvolvimento: quando es­

�e saber penetrar as almas

e fazer desapare;:er '.l�

conversas {Corriqueiras para
tornar em conver�as sábias
e int<Jre:;s:l-fites aS. haias de

lazer; quando a sabedoria
empolgar as almas e tudo
o que se fizer girar em tor­
'T!O dos Ensinamenlos rece­

bído� a modo dos estudio-.
soS de ciência, Só então
'saberemos quanto esse p,or­
tento do ,Ensino terá �it(Y
:pelos 'nossos filhos e ,filhas.

Também na ad�ocacia,
km.lÍdo o seu ,fruto com a

Formatura dos primeiros
licenciados que hcje já
aerceÍn sua profissão den­
trQ c fora da cidade que os

\'iu formal'.
,
I

Doravante ';:t Universida­
de formará �empre novas

turmas .cm Ciências Con­
üíbeis, Admini!?tr!l90. de
Empresas, Ciências Eco­
nômicas que aumentarãO' ()
mérito da Universidade. em,

liío boa hora surgida.Em boa hora surgiu:::
lalvez. tivesse sido ,melhor
'que houvesse . come,ç;ado
uns anos nntes e muito de
"Qem já tiw!sse ptOOllzido.
ç que nãO' pode ser negada,
porquanto a sabedoria rem­

[pre foÍ a base sólida do

prczressu. 'Um povo culto
.; sempre um povo' votado
ao. �'m, estar.e ao progres·
w. Que a juventude' saiba
Hprbveit.'tr a. cllltura, que,
lhes ·está ao alcance da
Tnfíq..

Espera'oe para breve a

J'u<:uldade' de Engenharia.
para completar ou ,melhor
par;! aumentar ainda mais
o prestígio que já desfruta

.

entre nós () novél templo
ilo saber. De parabéns a

íllve;ntude desta te(r:t pela.
feliz iniciaHva que tão
1,cns resultildos vem tra­
zendo para a cidade, 'parú
o B,·tuelo, quiçú para /:)

Brasil.

BLU1\tIENAtT, '1'" DE AGOS'I'O DE lHí2

f'NALMENT.E, por mais incrível que i�t� ,pos-
sa ser, mas finalmente eu atingi a glória.

O reconhecimento público e constante, pela ge­
nialidade do meu talento, e pela extraordlnár'ia
,inteligência que eu possuo, que até ·estava de­
morando prõ povo reconhecer.

ACONTECE, e os senhores haverão de eencor-

dar' comigo, que eu sou muito mais lido do
que ,o Carlos Orummond de Andrade, ou: do q!Je
o�próprio'Arthur Hayle, ou se quiserem:. do. pró­
prio Shakespeare. Sou mais lido, por que sou .o

único que escreve crônicas neste i,ornai, e por­
tanto, os leitores deste (ao menos a ma'ioria) não
lêem 'l) JB, onde Drummend escreve.

A COISA, ou melhor, o reconhecimento, acon-
teceu nesta semana que passou. Não podia

pisar o pé na rua que já era abordado, abraça­
do; baj'.llado, beijado e, cheguei senhores, acre­
ditem nisto, cheguel a dar autógrafos. Ah! A,
glória total chegou!

NUf\�AS inaugurações qu: acontec�ram "por
ai, meu Deus, eram 50 'exdamaçoes: Vo>-

cê é c Apoliter? Res'pondia muito envergnnba·
do, como se fosse o último tarado da praça. -

"sim, eu:'J Só duas palavras e já choviam OS elo­

gios. "Pois você sabe que lá em casa tod'!)s le­
mos as suas crônicas. Minha mulher, minha fi­
lha e até o cabeludo do meu filho que não lê
nem receita médica, 'pega o jornal prá ler os

teus tedados, Olha, meu rapaz, continue. Você
escreve muito bem".

'

I
MEU Deus que vergonha que eu sentia nestas

horas. Baixava a cabeça, escondia .um '50:1'­
risinho de !atisfação por �ixo do ,bi�oder e 'Ó

sangue ,me subia à face, deixando·me nu d�
vergonha e empolado pelo elogio. Que sofr�.
mento; todo dia, em todo lugar, é $,Ó elogio. $�
a coisa .!Continu'ar assim vou acabar' escrevendo
no New,York�Times.

=.

;;..;;;:

I
nUE eu sou u� menino inteligente,.ora; de,j��

, .'11( .

mas a humildade 'de 'lado, mmha mae,

quando eu tinha cinco anos t!e idade, ·iá tinha
.. e�ll'!ado .por ,tod,o o bairro que eu' era um ga­
roflo esperto. De lá prá cá, minha Nossa Senho­
ta, como evoluiu a minha h,teligência. Evol'uiu

tanto, 56 prá provar prô senhores, que eu conti·
nuo solteiro. Eu, que ·tive 153 namor.adas� que
estive por duas yezes a 48 horas do noiyado,
continuo hoje tão solteiro quanto o Papa e ,tão

solitário quanto a bandeira norte-americana na

lua.···
.

M�S o que esta cidade a?da �azen�o c:omigo
,

lá é exagero _ Outro dia, e Isto nao e me,!1-
tira não, fui convidado especialmenfe para unia
festinha numa casa de grãnfinos, só para que
todoS «!lie co.rihecessem". E então, me bot�ram
numa poltrona, penduraram um ce,po de uís­

que na mão, e eu fiquei ali, expost,1) à curiosi·
dade alheia, como se fosse um marciano encon- ,

frade nó iardim. Eu fui Só prá gozação! Mos­
irei a minha cara, aS minhas unhas r(1ídas,'

.

os

meUs Sapatos suj,os e mesmo assim, era a atra­

ção maior da festa. - l/Olha, aque:1e ali ê o

Apoliter dos tedados. Não é uma graça?!. "Um
.

amorzinho" respondiam umas e 'Outras'fitas, en­
quanto que uma doce carinha de 15 anos pisca�
va <:onstantemente os seus olhinhos cheio de

pecado. E eu ali né, bem na mi'nhar curtindo
uma tremenda glória provinciana. É a imorta­
lidade, a consagração, a glória, podes crer! Fi­

narmente! Agora só me falta entrar na Acade·
mia de L.etras do Stéin e ser convidadó ,prá fa­

zer Uma palestra sobre a influência do cheiro
do cachimbo na vida sexual do cigarro. Falei .

Propriedade da
E til C Q,� U,N
Empresa d!1t
Comunicações Ltda.

Direção, Redação e Escritório: .Rua AÍnadeu da Lu'z, 88'
Fone 22-.1952, Caixa Postal 503 � BLUMENAU-SC.
Diretor RespQBSável - Nagel Milton de 1y!eUo
Redator Chefe - HoriÍcio'A. BrauÍl,

. , '

,RçAatDr ..-'- Antôpio, .C .. ;aer�4ill
Repórter - Walter Ferfuira
Diagramação - João �. da Silva
RedatQr ,Esportivo - Edemar Annusek
Colaboradores - Evaldo Trierweiler

Jânio Moskorz
Egídio Volpato
GOSe
Alfredo Otto FIatau
J. Cecconi
,J. Hugo
Roberto' D. Saut

Correspondeutes - Adilson Reis (ItajaI)
Alírio Barth (Timbõ)
Aroldo Schuenke (Pres. Getúlio)
Vinicius J. Sado (Brusque)

Nq do dia Cr$ 0,30
N9 atrasado . . ....• _ • , Cr$ 0,40
Assin. Anual . . .•.•. '. , • Cr$ 60,00
A�si.n."S�I)l... . � ...... •• Gv$ .40,00 . I

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



,

'I

, �
."

"":SLuivIE'NA1( i,�:"D'jf'AdoSTb'DE"'ià72:
,-."._,,,,,- �.: -:. � ...... *. -. - • : �: • ,

A

•

PagJIH.t ;; - A CjlJA1H�

Á OBSER1/AÇifO. fui [ei-
, "til: pelo SI>. DeiiimNeto.

:';u:nio -C�O},n declaráçõeD',mn
que. ele revekuxi as últúnas,
gTancles 'metas, at'Í1'b[jida.s
peio Governo na área econõ­
mica, Pelas projeções dos

, dados relaiivos cio priméiro
eemestre, já se pode afir­
-mar que o ritmo inflacioná­
rio ficará contido. ao fi'112
d;esiê ano, à tax« em 'to:rno
dos.i.:;C;;, fixada pelo. Pre­
sidente E-,nílio Gal>1;af:,tazu
1111édic; como 'U1n dos olJ.ieti-

N0 PRIZV.lEIRO semesire
,

('lest.e ano, as e:1J]J()Ttações
a.'wrne}ttàra"i� e']11. 33% em,

relação ,à igual periodo an­

terior, I[j1�al,}TWltteJ cresce­

rami 1.8 e 8,1 �:�, reepeciica-
1rúnité, a produgâo 'indus­
irial -' no setor de trams­
[ormação - e a agrícola.
Sem. ee esgotar" 'Ú�(('8 antes
se renovando com o 'entú�
siasmo pelos resultados da
política econômico. do Go­
i'el'Jw, o. brasileiro de hoje
é 'lWL po vo que- acorda. ' suas

torças no próprio esterco
do desewL'olve1'-se.

. DESIiJNJ'OI,VlltlJ!]NTO .SÊáj;----� r-�---------�--- --------------'----�-�--------------------------l. .

!'os de sna administmçclo ! ! Popul,a r I( ;
para 1972. PJ, mais impov» { \ f

il" ,

! I .C'onlra O antigo? I
t \ t
�I t Existe um mercado con,sid�rado' marginal WALTER 51 LVA �
I \ pelas gravadoras e 'que precisa ser colocado

,'"
"'. !

\,
dentro dos planos normais de, venda e ôrvulea- 1 na�tde �erlÚil :ij)l"il��a� ��iblJC�S e {jõle. por cau- �ção,

' '�fa do sístéma' 'de '(H'vulg'áÇão, \(ão ficar no anoni-
�São completamente postos' de lado pelas, matq, deixando, de dar Lima contribuição impor- il gravadoras, os -discog chamados "relancamen- tam,e P.u pf!.blicÇ> 'jo\:em 'sobre nossa cultura po-' }: tos", que em vários casos; cheg'am até a 'ter uma pular" •

II \ t
' �

!
e iqueta própria, como 'se o simples fato de se- É uma pena e esperamos que esse erro se- \

I rem rançados áo' Iádo dos 'lançamentos "nnr- �a reparado. '1.

\ mais", pudessem; ','contagiar" .os discos chama- Que cada disco da série "relançamento"
I cos "novidade". Reja divulgado com a mesma intensidade dos )
l Estamos I1,OS reíeríndo a05, discos gravados I1OVO�', dando, inclusive, uma percentagem �

l há muito' tempo atrás pelos 'nossos mais famosos maior de música brasileira Os suplementos �
} intérpretes, que são lançados mais Ou menos cheios de musicais estrangeiros, são os nossos ,

I às escondídas, não chegando -as mãos da critica votos. I
� dos programadorse etc. Principalmente a "Continental", que p')s- !
! Várias etiquetas foram criadas, apenas pa-

• r.ui o maior acervo de música brasileira grava- \

� Ta cuidar desses discos. Na "Odeon", existe a da. deveria cuidar desse aspecto com mais fre- (
I '''Imperial''; Na "Continental", a "Discolar' e na fluência. �
\ \
I ReA, há a "Camden". Apenas vamos nos re- �l portar a essas gravadoras por questão de espa- RICARDO BENEDITIS !
�'çn.. \

l
,

Se não for através de um pedido especial, 'MaIS um bom baiano na praça, acaba de i
� nenhum cronista. programador ou produtor de aparecer em disco: Ricardo Beneditis gravou :
l programas de, disco. terá acesso a esses lança- para a RCA, Um compacto simples com "Can- �l mentes E vejam, há muitas gravações impor- ção de Espera", de sua autoria e Napolí e "Pes- I

iI tantes que são lançadas assim. meio às escondi- tas de Largo". No genero regional, é uma boa !
\ das, que mereceriam um destaque especial. ' gravação. �

� Ainda, agora, por acaso, soubemos do Ian- �
\ çamento de um LP de Déo e outro de Mario MARIA CéLIA MACEDO \

1 Heis, pelo selo "Disco-Lar", da "Continental". t
I Não é que grandes interpretações desses A música popular ganha os serviços pro- I

1 cantores estão, contidas nesses discos? fisslonaís de uma grande profissional. A "Plii-: 1i Verdadeiros .documentos históricos de nos- Iíps" acaba de contratar para chefiar seu setor'
,\ \

t sa música, que, não fosse o acaso, jamais sabe- de imprensa de São Paulo, a ótima divulgadora l

\1
riamos existir. Maria Célia Macedo, responsável por muito D IIHá, por exemplo, no LP de Mario Heis, in- que fol dito e escrito sobre Gil, Caetano, Betha- ,

I terpretações originais do conhecido cantor. dig- nia etc. �
j " l
'----------..-..-------------í,....---------- ......----------------.-...,r#-----------.,._---,__...-..-- ... ,----....---

VICENTE .unoteci NETO
A bancada do MDR lias duas Casas do Con­

gresso National tem oferecido restrições ao siste­
ma de casas instituído pelo Banco Nacional de Ha­
bitàção, sustentando as dificuldades dos promi­
tentes compradores para responder pelàs presta­
ções que lhe são reclamadas, o que tem importado
não só 110 abandono de muitos imóveis, como tam­
bém na devolução de oútros e no atrasa 110, paga-
'mento de muitos. A propósito, o senador Nelson
Carneiro, .líder da Minoria na Câmara Alta, tem
assinalado que a politica habitacional do país se

diz voltada para o pobre mas as mensalidades que
lhe são exigidas são apenas para os ricos Obser­
va que á correção monetária agrava de tal forma
os eiJ,cargos assumidos pelos promitentes compra­
dores que <.1 situação dia a dia está a reclamar ÍlO-
vas providências.

'

\
\

t
t
\

I
, " l

--------_"-----------------_.-..,,--.:

o sr , Nelson Carneiro reconhece o esforco do
Governo no setor, mas assinala que ele não se faz
em termos humanos, embora não há muito tenha
havido uma modificação na legislação para tentar
coibir os desacertos .anteríormenta existentes.
Afirma que o fato assume proporções mais sérias
no momento da transferência, quando aqueles que
compraram imóveis não podem conservá-los. O
natural seria, como entende, que em determina-
dos casos, desde que fossem instruídos por cir­
cunstâncias ínarredáveis, esses locatários, ou o pro­
mitente comprador pudessem transferir os seus

deveres e os seus direitos aos' seus sucessores sem

outros ônus. O parlamentar manifesta esperanças
"

de que as autoridades responsáveis pela política
habitacional do país reverão as portarias que con­

tratiam as,disposições da lei geral, relacion;ldas.
com a locação dós imóveis residenciais vigentes.

'

chorava por
,

- NAPOLEÃO L. TEIXEIRA -

(Méd.jC';) psiquiatra,' em Curitiba - Professor
Catedrático da Universidade Federal

• d� Paráná}.

Hospital mesmo,

Uma Hoi te. deu entrada no

hOfpital um estivador., Moco,
na flor da vida. Trabalhando
no porão do návio. arrumaVa a

'

carga 'que ()' guindaste trazia.

nao ter
,

;Por 11111 descuido' do guinchei­
]'0, uma toneladas de tábuas o

jmprensa cqiJ.tra o casco: fugiu
até onde ,deu e pôde, foi apa­
nhado; ossos da bacia, e de

.. 'Uma coxa triturados,' 'bexiga
explodida, o resto arrebenta­

, do, assim, e assim recolher:ú'n
,

{) que dele sobrou: morre na

hota - disseram, e já manda­
,

Tam 'abrir a cova. Não morreu;

: juntaram a massa sanguinolen­
, ta, puseram numa ambulância,
tocaram para Curitiba, para 6-

hospital. Recosturado, arruma­

do COmo deu - expectativa de
·'EXITVS LETHALIS", quc
e nome bonita que se dá à
morte.

!' O médico, de que falava há
pouco, assim pôde, foi; andan­
tIinho, espremido dentro da
s'ua cinta-espartillio ("como
sofré' a mulher pra ser elegan-
te!" - era 'o que pensava),' e
andando devagar, foi visitar o

imoço. Pois sa.ibam qUe, estw­
:çalhado e todo costurado de

,

110VO, 'de barriga pra cima, o

cahoclinho sorria e a hrancura'
,

linda da sua dentadura perpei-
ta' enchia de luz O' quarto ,'_11a
'penumbra. "Como fói' isso.
:meu -ehapa: como foi que seu

colegu foi fazer� esse serviço
, CO�)1'lVocê, soltar o guincba ef"

'Tàdo�,fora de tempo?". Desli­
gou seu Tadinho de pilha.
,acendeu um "Mistura Fina"
o, doutor lhe levara, e sorrin�
do sempre, bom como Jesus
�quanda, crucificado, sofrendo,
,pecHa ao Pai perdoasse os que
haviam pregado na cruz; "Foi
culpa dele, não, moço: tinha
'que acontecer, aconteceu".

sapatos ..
II

,"Venúo isto, estou certa de
que se curará - Hylda falou.

; SiJiJ, há de' curar-se Volverá
a viver a vida 'que mereÇ{),
!bom na bondade sua, no mun­

do humilde que' é o mundo
seu, onde coracão nem ódios
guaráar sabe. I.}ois não em hu­
'mUdes assim que Ó'isto pre­
feria aos grandes da terra?
'Sim, há de' curar-se! . Mancan­
ido, não tão. perfeito' assim,
mas sonindo sempre, que só
\ios bons - dado poder encarar
li vida, assim sorrindo.

De volta' ao Seu' ,apartamen­
to de enfermo; este não pare­
'ceu tão triste como dantes ao'
�oúior. Vhl TIielhor as flores

, 'que tanios lhe b;iviam trazido;
aspirou, tom ternura, o' dace

',perfume da saudade, mda 110
, ar" dos bem-queridos que lhe
,haviam trazido o a1:alanto de
carinho, o calor do qúerei�bem;
olhoú,., embevecidO, o crcpús­
ê'ulo lirido que encendiava o
vasta céu de Nosso Senhor.

� ,E lembrou-se: ,"Eu chorava
<por não ter sapatos, até ell­

,contrar alguém a quem falta-
,

Vàlll os'pés".
'

,I Ergueu os olhos" contem­

,�'Pli'>u o crucifixO' na parede.
;B'úixou a' ca.beç,a. E orou.

AVISO: Quando êste artjg!�
fôr publicado, já estarei de
'l'olta às minhas atiridades. 11<1

'cl{nica. Serei fineza não ir à
cOllsulfa sem, antes "máJ'car 1/1)­
ra pelo telcjoJie 23-8733; otm­
'de das 13 às 17 horas; a Rc-

, cepcionista marcará horário.

"" Encerrado; .,Sáb:ado.." a.c
- - --: ' ,'_ _-.1. . �-

Operação IX Regional
Serra PO'r voita'das 22 horas'de sabado, chegan­
do domingo em Florianópolis. É o chefe ,da de­
legação O' Acadêmico Rubens MurilO' Sc!lwamm da
CoordenaçãO' Estadual.

'

, Estiveram de ,,,risita a -Cool'denacão Estadual
na' tarde de sabado o Diretor Respónsável deste
orgãO' Sr. Nagel l\!UU.oP. 0;;1.8 1\1:e:l.10, �compallhadQ

, de seu assessor Acad. Renato Mauro Schramm,
-r. Foram ap;raciados,' na· oportltnidade; COm Ul1la

utiljs,sa bolsa, usada'pelqs,_\wiV.en';,it,ários e1ni atua,-
�.

-

Çã;6�,--
_, .....,,-,.- -- _.. _ .. - "' .. - ..�" .... """ - "'_, ' .'�' , ..

ó"Ci"

, lJ'_. ':, :'.' "

lndio e,
Desde o início deste século, quando ainda

não era moda nos' países.americanos cuidar ofi­
cialmente dos indígenas, o Bras.il, sob a inspi­
ração de Candido, Rondon, lançou as ba3es de

tl�n Selyiço: de Proteção aos Jndios que até hoje
Vigora, nos quadros da FunaÍ, Isto não signifi­
ca ,que no Brasil, em luta com os ingentes pro­
ble�las, de toda tUna sociedade em desenvolvi­
mento, os: ÍP,dios tenham sido poupados a uma

s�lie dt infortúnios e atentados. Quando, po­
rém, dnrante o Governo Castelo Branco, irregu­
laridades foram, apontadas no SPI, a atitude da

a<Imillisiração foi pronta e enérgica. A Funai
resultou exatamente da, extinção de um SPI
'que, através dos tempos, perdera muito do es­

pírito apostolar que lhe in;l'1..mdira ° Marechal
Rondou,

No el1ta:pto, de tempos em tempos, vozes

mal inf.ormadas se fazem ouvir em vários paí­
ses, contra a política. indigenista nacional, rara­
ment.e num sentido' de oferecer sugestões ,e as­

sistência prática, e sim no puro desejo de me­

nosprezar () esforço prasileiro d� proteger, o sil­
vicola, ,-.o 'mesmo tf,lllpO que amplia a ál'ea da

COlOl}�Zação racional,do BrasiL A última dessas
,

vozes, é a do Sr. Ralpo. Na,der, que cOllquistou
:fama nOê Estados Ul1�dos ,investindo contra, os
fàb�icantes de automóveis para organizar 'a de­
fesa, e scgurallç(i :dos motOlistas. Agora, ;deix.a
de lado as rod.9\ri.as e 6s carros do seJ,l ricÇl país
em �usca de JI0VOS a�suntos sensacionais. 'E re-

solveu; sem qualquer con,hecimento direto ,do

úrobll:ána, investir CO),:1!.ta o Brasil e ;outros paí­
. $es latijio-américan�i que' estariam exterminan­
do suas populações: ,indigel1as. Em relação, ,ao.
.Br�sil D'Sr., N<ld�r;: lW lllelllor das hipóteses, .(.'0-

,1l1;eteu hnp.erdQável pecado de:,exagero a? falar

,em genocídio. qOS nossOs silvíColas. Devlá" ter

pelo menos alg1llT!a cultura geral, o Sr. Nader"
para saber que a'raiz,do genocídio é a iritenção

� .-

I
i

,1

I
!
!
�

i

"Ao iniciarmos a parte referente à reporta-
gem fO'tografica, cumpre-nos ressaltar que o e111-

,prêgo da fotografia na iulP�'ensa está subO'rdina­
-do a injunções decorrentes da orientaçãO' })oli­
tica, filO'sófica e estética de cada jornal ou re­

vista. Assim sendO', compete aO' repórter-fO'tográ­
fico ajustar-se à diretriz do seu órgão, recebendo
do. chefe da redaçãO' as instruções e os setores

110S quais vai atuar.
.

De modo geral Ds
_ jornais dividem a repol'­

ta�em da seguinte maneira: Política, SOCIal, Ar-
,

tística, Policial, EspO'rtiva e Geral. sendO' que o
,

destilque de cada' setor depende· da direção, dO'
periÓdiCO. Essas divisões implicam, de certa for­

má; numa especialização da parte do fot-Ógrafo.
o qual, permanecendo muito tempo num se�or,
acaba por dominá-lo, sendo então o seu serVIço.
sob todos os asuéctos,. rendoso-

A reportagem fotográfica é uma, profissão
de futuro. As pessoas que a exercem deparam-se
com oportun�dades de' sucesso' pouco comuns em

O'titros ramoS: de -trab::dho. D ti s s a forma, 'algu­
mas exigências develll 'ser feitas a q�el11: nela

q1uili'a ingressar." Coragem, - paciência, , pr�sel1ça
de:: espírito;' habilidade téél1ica.' boas manem:s' e
aparência bem cuidadt'l, 'são alguns' das, fatores
inôispensáveis ..O repórter-fotográfiCo que dese­

jai, fama e conceito, 'deve compreende�' ,ql.�e .sua
, função' não é apel1a:;; ,mecâl1ic:;t. au seJa, Ulllca­

mente ac.íonar o ,. disparador. ,E. sobretudo, uma
funcão intelectual, ll1,el'ecedora de' respeito e ad­
mii·acão.·

'.
,

'

;

,
:No cuu:priJ.l1.e�lto ,d!l� s,ua� tare�:;t�"l1E:% sel}l­

�pre o reporter-fotograflco 'e 'hem' l1colhltlO. !1l

'l::-··-·

Natureza
(JB)

racista de eliminar comunidades human.'ls. O
Bra8il poderá ter muitos defeitos, mas jamais
cometeria a gafe de adotar uma política racista

e. separ.atista, do ponto-de-vista etnológico. pela
snnple"} razão de que é um país mestiço.

No entanto, se não devemos perder tell1.po
J20111 o Sr. Nader e sua cultura predominante- I
mente automobilística, devemos continuar a

buscar uma solução plenamente satisfatória pa­
ra o prt)blema indígena, agravado pela incorpo­
ração, ao tenitório vivo do país, de extensas
áreas onde vívem silvícolas., O problema do iu­
ôio é U!'!'í problema de espaço. Deve o Governo, ,

com a máxima mgência, planejar a divisão do

Espaço 11a Região Amazônica. Em primeiro lu­
gar, cabe unificar a ação da Funai e a do IBDF.
tran,:;formando numa só a faina de proteger o f
ü:,dio e a de preservar a natureza. O Índio, on­

de ainda existe em estado selvagem, existe on­

de a natureza é exuberante, onde os rios são

grandes e piscosos e as mata,::; são den:sas e ri­

cas em pspécies animais. A política dos parques
nacionais e a da defesa do índio, deve juntar-se
numa só. O grande modelo já existente é o do

Parque lndígélla do Xingu, Lá convivem as vá­
Tias tribos xinguanas e Iii a natureza continuª a

ser o qne era nos tempos do descobrimento. O
índio, parte da terra, vive com leveza sobre a )
terra. Nutre-se quase exclusivamente de peixe
e planta apeIlas pequenas roças de mal1,dioca e

milho. Não extermina, não destrói, não polui .

Se criar vários parques 110 modelo do xin­

guano, o Brasil terá vencido duas grandes bata­

lhas. Salva o índio e salva a natureza. E, tirará '

todo. e (malquer argumeúto e- não importa que'
tipo ele rrítico em busca de assuntos dramáticos!,

ou hidramáticos. ,

commn surgirem situações embaraçasas. dificeis

de serem contornadas. Nessas ocasiões são pos­
tas à prava tanto a coragem como a astúcia, pois
depende dessas qualidades o bom êxito da missão.
O leitor quer ler e ver a imagem de um fato a

fim de tirar suas cOllcluões. Portanto, não deve
ser desapontado. Para satisfaze-lo, O' repórter-fa­
togl"áfico tem qu� se arriscaJ: até às últimas
consequências,' particularmente, nos casos apai­
xonantes de rarissima repetição.

Uma nas coisas mais irritantes que o' fotó­
.

gl'afo novato encontra quando tmbalha em lo­
cais de ajuntamento é a onda de críticas parti­
da' de curiosos que ° cercanL Nem sempre tai"
críticas prO'cedem. Na maIoria dos casO's Só ser­

vem para irritar o profissianal que não- raro, se

afO'ba e se esquece até' de armar a máquina. Os
flashes falham e uma série de inconvenientes se

segue. Compete ao fot.Ógrafo reagir. não. ligar
para "IlinguénJ)' e prosseguir .calmamente no seu

trabalho. Donúna�do-se estará em condições de
observar COm serenidade o ambiente e coll1êr bons
flagrantes. A discricão é de suma importâncIa,
Nos acontecimentos -que' atraem multidões é bom
'agir eOlll cautela, não, ,estabelecer diálogo' com
ninguém e operar no 111on1en1o exato. Do 'con­

trário, 'ap'roximaudo-se ostensivamente> o máxi­
mo que poderá conseguir será uma cl'lapu prepa­
rada, com indivíduos, posando sonidentes, 'mui­
tas vézes perto.' de cadáveres, o que não deixa
de, ser destoante e de péssimo gôsto, chapa essa

q�e. .�� .ll.?4l!' ,�ery�rã.,�.l11?1$., i) ,_s�g �i�nificado será
llUlo.'\ '

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



A �IDi\DE
S'OCIA'L

Vll9 FA;MOSC
A VHf,l Fumo-c - Feira' de Arnostrus ' de Santa

Catarina, esta prograrnada para o dia 19 " 11 de seter;,l­
brc, RIa reunirá mais OU menus '150 expositores de nosso

,estado. A tualmente, está na fase de divulgação nado­
r.al, com o errvio de cartazes 'ulusivos a referida feira,

�ETORNARAM À GUANABARA'

Retornaram :1 gl'llln.abara. Gude residem. o simpáti­
co casal Evaldo t Melaine 1 Kcglien, em companhia de
sua f'ilha. a bcnita Cristina.' Eles estiveram em visita a

seus familiares, e promcterani . retornar a Cidade-Jardim
dentro em breve.

"

DA DISNEYLANOlA À CURITIBA

RetGfUCU ii Curitiba (Paraná) onde reside, o brcti­
nho Heloísa Padilha Amaral. Tinha ido dar um giro- à

Disncylândia, na Flôriada, pc'a Agência Abreu, e veio
encantada cem tudo de lindo que viu por lá·

COMO É VI/ALTER?

Como é Walter Pereira de Andrade, a sua paquera
J. S.. j.i caiu nu. sua conversa cu náo? C uidado hem,
tempo perdido ii toa é perigoso, Depois. não diga que
não' avisei!

'

VA_ DE CARRO E VOLTE.DE AVIÃO

Quem oferece é a Vasp. Agora já é possível conhe­
cer o Nordeste, com todos cs seus encantos, evitando
na vclta, o percurso já': conhecido e demorado. Você po­
de despachar, o, seu veícu'o em qualquer lima das cidades
servidas pela freta de cargueiros da Vasp. Quando \'0-

cê chegar ao seu destino. S�lJ carro já se encontra à
ma espera. É a, comodidade que aumenta cada vcz.rnasí.:

SOCILA

Ccntir.uum aber(a� as :nscriçõ�s para o Curw de

Dicçiio e 'Alie Conteporânea, na Socila com a Profes­
�ora Maria José. Nurna promoção,da Gakría A,u-Açu

, cem a Sadia de Blumenau. Ccnlinua 'também em "plena
-

atividade o curso d;! Recepcionistas para a Famasc,

CASALZINHO CERTINHO

() casalzinho certinhó {: o jcv<:m Roberto' D. Car­

'do,o, ca'rio;:a que está Tc�idiJido em Blllmenau, com a

gracio::a Cri;;tina.,Liberl.llo. Cada vez mais �e fiml",m no
rcmance todo deles.

UM POR DIA

'''A juventude é um lago onde se reflete a luz do
idealismo" .

AO PÉ DA COLUNA

"Paulinho.' pianista das nc;tes do Oscar Palacc" Hotel:
teve fim de s('m�,na.'"muito agitado. pois lOCOU das
21:00 horas ::té aS 4:00 da :rnaI)lü - Carolina, voltou
de giro que foi dar nos Estados 'Unidos. e não "esqueceu
o Osmar, gamaçãG prá valer! - Quem estava� muito
bonitinha. no CHEZ VIKTOR. no último fim de �ema­

na. era a J1Jssara Vicio. - Par :-:empre presellte n�:T

'noites Blumenallcnses, ]<.11 Lafrom cem a linda Lígia
Sievelt.

Relações PÚ'blicas

o Sindicato dos: Trabl�lb.adores Rüra:h de Bt1i\11el�au, '

sob '3. presidência dO Sr. Alberto Líesenberg, promm-"l!rá
no sábado vindouro festividades alusivas ao lançameu­
to da pedra fundamental de sua sede própria. a ser cons-

truida na Jccalidade de Itoupava Central. - ,

O programa comemorativo terá início às 10 horas
cem um culto ecumênico, seguindo de basteamenro das
bandeiras do Brasil, do Estado de Santa Catarina. .e a

do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Blumenau- -

-

Às:,l�" horas .haverã uma, churrascadu de -coafrater­
nizaçâo; -prosseguindo no i>eríc-do du tarde '3. festh'a pro­
gramação. __:

PRAZO REABERTO

Por decreto do Presidente da República fei reaber­

to, por 120 dias, a partir de sua publicação, o prazo de

requerimento' para os fins do disposto no artigo 19 do

Decreto .: Lei n9 1.184, de 12 de agosto de 1971.

Dispõe que o parágrafo 39, do artigo, 1';>, do meu­
cionàdo Decreto - Lei, passa a vigorar com a seguinte
redação: "O requerimento em quo cs solicite a dação
em pagamento importa, na órbita judicial ou administra­

tiva, em.' confissão irretratável da dívida e não suspende
o ,recolhimento de qualquer crédito tributário, Inclusive
os em regime de parcelamento". -

, Pelo se�undo; jI,n�; éOIL<:ecút���; o
_
&ric.;} 'do' llru$jl

lapllcou na Pescaâiova' parte doo !.eUS jn"�entivos :üsca:is
destinados a projetos da área da SUDEPE, � =: ',' ,

, Com esta reaplicação o principal estabelecimento
,.:rediticio do País aumentou substanclalmenie-: a sua

participação acionária naquela empresa Pesqueira, pau­
lista, que está concluindo fi. implantação .de um grande
complexo sardinheiro em Bertioga. -

'

':���r

LIBERACÁO DE RECURSOS
O Governador�Co!ombo Salles,' aprovando exposição

de' motivos do' Secretário da Saúde, autorizou a libera­
,ç[o ce recursos financeiros, em forma de auxílios, a vá­
rias entidades hospitalares e assistenciais: de Santa Ca-'
tarina.

"

'

Com a decisão governamental serão beneficiados li

Maternidade Elsbeth Kohler de Blumenau; Hospital do
Rio do Testo, .de Pornercde; Fundação Médico Assisten­
cial do Trabalhador Rural, de São Bonifácio; Hospital
.arnária, de Rio do Sul; Fundação Médico Assistencial, de
Alfredo Wagner; Sociedade Hospitalar Beneficente, de

Modêlo; Hospital e Fundação Médico-Social Rural, de
Rio Fortuna; e' Sociedade Hospitalar Santa Catarina, de
Petrolândia ;.

INSCRICÕES'
A s.o.M. Carlos G,om�s abriu inscrições para os

Cursos de Dicção 'de Arte Contemporânea U cargo da
Professora Maríà José de. 'Carvalho,' afamada mestra que
anualmente vem a' "Cidade-Jardim" para. ministrar au­

las sobre o assunto,
As referidas inserições poderão ser feitas na Secre­

taria daquela entidade, a razão de Cr$ 50,00 por pes-.
soa, começando, as' aulas no dia 21 do corrente mês,
estando o encerramento previsto nara o dia 30.

POSSE DO GOVERNADOR
O "leão" joínvilense Mario Edmundo lobo tomará

posse no. car� de Governa.d�: do 'D!strito L�lO do "Lions

I�ternaclOp;al; em a�semblela festiva a realizar-se sá-
bado na cidade de Joinville , '

"I -., '"'d
" "

.e?C'S: e , ornadoras" -híumeuauenses pre�ti;;jari!o
o ,grand:oSú' evento "loonÍstico"," achando-se '-os trê� '(:lu­
b� locais (Blurneriau-Nortc;: Blumenau-Sul e' Cidade Jar­
dím) em preparatívos para comparecerem com' uma nu-
merosa representação. ' '

' '

.
.

O "Li�n� _�l!lb BI�menau.Sul" remúr·se-á',:hoje em
camter ordmano n? Re::.taurante, "AqlÍariulli". abbrdan­
<10 DS as;,untos relaCIOnados CaIU D jantar fe'iti'Q na ";'i'lan-

, ches.cr Catarinensc"
" Na níesma solc�ida(k do dia' 5 :vind.ot;r�. o' :-leií�"
blu.me�al1en�e Hem']qlle ��mon Mibe será emro;;sado no

posto de ,VIC[!-Governauor da réoião norte do -Dl'stn'to
L�lU. "'

,"
'"

.
CONGRESSO

.- ,

No período' de i a' 1 do cor-rente' mês vai �'cr rca­
hzad? fill Guarap�í, ,no Espírito ,Santo, CI "19 Con!!ressO
Brasllclro �e. 'MtJmdpios",

- tendo" o Sr. Alfredo J-ioffil1eis­
j�r,. ...s-3cr<:tanO"-G:r;tt ,ua Ass.oeiação Brasileira' de Muni­
c.lpla", �e.lto convite ao, Govem'ador COIOLllbo Salles' na-
rá partlclpat do eónclave.

•

,

.

" O, Sr. Alfredo Hoffmeister, que {: ConreJheiro do
,

.
TnbuD21 de Contas do 'Es.tado do Rio Grande do Sul

,

e�eve DO ',Palácio do�r Desj;aenos ácompiliiliado pelo, Dr:
- N_llton Che�em, .'Presidente, do Tribúnal' de Contas de
Santa Ca�nna, quando fonnalizou, o convite ao .chefe
do "EXeCllll\'O estadual,

"

PROG��l\1A
- DanÇl� um' ponto, final n:l,.orgànízação do' progra­

n:a !;eferen:te a, ''''Y:I! Feira _?e Amostras de Santa Cata­

nnf ',a Sub-COlntSSao- d� I-estas C', Promoções reune-se

hOJe as 18,00 h,oras 'na 'PROEB.
.

Al:1ós' a 'elaboração de#nitiva da agenda. da� festi­
"Idades, o: Sr. 'José Marques.Vieira fará entreea à Co­
m.issão Execmiva da FA1fOSC o programll o;'galllz.ado
dando assim cumprimento' a tarefa QUe foi confiada
àquela Sub-'Comi�o.

•

Entre os atrativos, da pl'ogranJas:ão: constám ban­
quete oficial de abertura, rctretas por Bandas. militares,
Feira de Ciéncias, allresentação de "balldinhas" tlpicd�,
concerto músico-ve<:al, jantar típico al�mã'o; re,gatas, "Bai­
le <lo Chopp", prova ciclística, eleição da "Rainha" da
FAl\10SC. et.:.

FIM DE PAPO
** O Fundo UNI. do Grupo FiJ_'�nceiro BÍg-Uni­

vest, te\'e seu patrimônio lí<lllido aumentado em mais ,de
Cr$ 32 miihócs' nos últimos. nove meses, apesar, de, no

global", os negóciós "de Bolsa terem caído. ** O Sr.
e a Srã. Strgio (ÍrÍa>" :Margarida regressam hoje a Joa­

çaba, após pas'Sal'Cm uma témporadazinha em' casa. * *

Na última reunião da COIJ;lissão Executiva da FAMOSC
ficou decidido 'que as solenidades de abcrtnra terão iní­
cio às 15 horas' dó 1 Çl de' setemhro. EntreLant(), se, a

Presid�ncia da República açeitar o convite que ,lhé :foi
, d(rigido. o ato' p6derá :;er áltcrado em seu horário, **
'Transcô;rrc hoj� li 'data' n;ltalícia da Sra-:' Ana' Magrit
Müller. - Ide.�l a da Sra. Crista Bernhardt, esposa do
Sr. Gert Bernh.ardL ** A.cidade de Joinville sediará o

"lU Enco'ntró .de' Jornalistas de' Santa Catarina", en­

qpanto qu'e Chal"eCó ser;i 'lOCal do conclave de 1974. **

Também o 1l0�SO companheiro Renato Mauro Schramm,
que re.éenteménte ingr�ssctU 'no' rol dos "holllens s�rios",
está .fazendo, ,anos, hpjc., ** Maria Hermínia Alés.Sio,
uma ,bonita jovem, de Criciúma, foi eleita sábauü �'l\Iiss­
Imp.rensa" de Santa Catáiria. * *

TRANSPORTE

A Pan Amerícan World Airways obteve permissão
da Adrninistracão de Aeronáutica Civil (O\.B) dos Es­
tados Unidos. -paTa., transportar de' volta a terra de "Tio
Sam" cerca de 5.000 passageiros largados na Europa-em
consequência da falência de urna companhia de freta-
mento '(charter): - (

,

A Pan Am propôs transportar os passageiros' de
acordo com a disponibilidade de lugares, pelá metade do

preço de ida e volta que pagar�m à empresa eh�rter. -
As companhías de vôos regulares necessitam de

autorização da CAB para transportar passageiros a esse

preço. __: No ano passado, a, Pau Am. com permissão
especial da CAB" transportou a praços inferiores nume­

TOcOS jovens largados na Europa,"per companhias de frc-

tamcnto. -

'
'

COMPRADORES

Segundo Í11fonm, a Sub-Comissão de 1uris1110 e

Prcpaganda da "VI r Feira de Amostras de Santa Cata­

rina", -já loram mantidos' os primeiros ccntatos a fim

de tra�r a, Blumenau dUl"'àl1te a realização d� grande
mostra, um grupo de compradGres que, estarão participan·
do na oporiunidade,da "BraziF E>;p�rt 72", que �rá_lugar
em São Paulo no' mesmo, penooo de rea.hza,;ao ,da

FAMOSC. -
"

"

Aproveitando ,a pcrmanência na capita.t J?aulista,
viriam ê�es a nossa, cidade para entabolar neg0::mçoes COUT

os cXj1ú"itores caUn iilcnú:s. ___:
-

CONIVêNCIA

o Prof. Plínio "ü�rrêa de Oliveira, Presidente do

Consdho Nacional da TFP, afirmou que Lan,ussc est:i.
sendO', na prática; o princip:Il ,lrtífice da. candida.tura, cl�
Pen:in: "através de uma série de decretos La.nusse de h;l
muito vem abatendo a numerosiis baneiras -levantadas

por seus <m:ecessores para vedar a Petón, o acesso', à
Presidência. da Re-pública.", I ,

O Prcsident:;:' TFl> suspeita que haja uma combina­
cão entre ambos, "à vistá de quanto Lanu�se tem feito

'. ,para favorecer a ressmeiçãc ,polítita d\) velho de­

n1ugogo"

ESQUEMA

ApIeciando o, e,squellla para as convecções niunici­

pais do Partído, o'Dirclorio Regional. do Moviment�
D�mccrático BraEileiro reuniu-se na Capital de Estado. -

N:t.oca�ião foi hO'mologada ,,' expu!s[Ío do, Vereador

Jesuino rênrunc de Souza,. !3clicítada, pelO' Diretório

l\lunicipal de Laguna, por infidelidade partidária. - .

Foi marcada para os dias 5_� 6 de setembrO' a reah�

zacão de Curso de Formacão Política, para o qual vão
�,er· convidados pr�fessores da Fundação Getúlio

_ Vargas
e da Universidade de São Paulo, participando do mesm,o

Prefeito� e Vereadores pe,rteneentes ao MDR. -

,

Em fornue de recomendação, foi aprovada unta

mo::ão do Sr. Nelson Serpa, Prefeito Municipal de Cam­

pos� NOVOE, no sentido de que nas próximas e19iÇÕês o

MDB lance, sempre qu;: possível. 0& seus Deputados
Federais e Estaduais "como candidatos a Prefú�o.

S9�TEIO
, .

O sorteio que o Departamelltc de Patrimóni� da

Secretaria da Fazenda iria realizar entre as treze C0111-

'.panhias $egurad'oras que:, se imcreven.ll!- para l1re:;t:Jr

servi;;cs ao'Estado, fyi adiado para. o dm 11 de, agos1<?,
em face de ainda não

_

estar pronto o levantamento, fl­

sico dO's bens do Estado. - .

�ãO' as �egu�ritcs �is' tompanhia� illsC-litas: �mpa­
nhía Sul. Américà Terrestre e Marít!l1la d« A�ldentes,

Companhía União- de S�gur03, Atalaia, Companhía de

S-e!lUros Bela Vista. Companhía de Seguros., }{o,:o
Halnburgo, Companhia. de Seg�ros Pátria, C{}mpan�a
de Seguros At!ântjca, CompanhIa Sasse. de Segur�s,
Ccu�p!mhía ]i"iratininga, de Seguros perms, CC?lparihH1.
de Seguros Rio Branco, Companhia InternaCIDnal ,�
S�miros, COlnpanhía Naciónal--dc Seguros.e COlllj)anhla
C�arinen,e de Segiu·os.,

SERVIÇO DE GUINCHO,
Durante o dia ;_, Fone 22-0250
Durante a noite - Fone 22-1454

PLANTÃO PERMANENTE

ConeftSionárlo
Autcrixado

no sensm:iOllal we,tern italiano

VOU, VEJO E DISPARO
Technicolor - ,lO ,mos

3 granues do Far-\Vest numa violenta luta pela- pos'­
s;: ue alguns ni.lhal."cs de dólares! VOU. VEJO E DIS­
PAR6. um filme surprendente pelá, sua. grandiosidade.

Para ela,
"

' RELOJOARIA

HOJE - TERCA-FElRA - às 20' Hor'-JS -
A MEn�O-Goí;D'VYN-MAYER apresenta um do� maio­
res elencos ja. reunido�r: Pedimos um pouco ce vossa aten­

ção para o elenco deste filme: LEE MARVJN - JIM
BROWN - ERNEST BORGNINE - CHARLES
BRONSON - JOHN CASSAVETES - GEORGE KEN­
NEDY - ROBERT RYAN - ROBERT WEBBER -

TELLY SA\-ALAS - CLINT WALKER -, TRINE I.O­
PFZ - RALPH MEEKER e RlCHA.RD JAECKEL. O
filme? Somente U111, mas ,um gigante da. ciEematografia!

nOS DOZE CONDENADOS'r
(l\letrocolor - 16 anos)

Louvando-os ou condenundo-os você jamais os e;,qu�·
ná� Se eles curoprissem 'a-ql1cla -arris\::ada missão, !,crium
indultados e esquccitlos todos os seus crimes! Os. DOZE

CONPENADOS - "Última exibiçuo.

ÓTICA

ESPECIALIZADA ·

�' carinho'
en1fonna
,de relógio

Jõias, Re16gioBJ
Cristais,' Pratarias.

T.roféU$., J;lr�n­
W.

SD.MÓS _UE! POVO EDUCADO;
FlANrtENIIA ADIDAJJE LlM.R4_c_

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ESTA A'QUI .A sti» ,GRAJVDE
:.. OPORTUNIDADE'
'i·

AUTO VALE ··LTDA.
.

Rua ·15 de Novembro 995 • Fcne- 22-1059
CARROS

.

ANO
L FUSCr\O AZUL PAVÃO •.... ,. � , 7701"1 OPALA STD 2500 VERMELHO .

1 ESPLANADA AMARELO TETO VINIL.. 68
í

: DAUPHINE AZUL.......... 60
1 FORD PREFECT AZUL ...• � .. " ; . . 51
1 VARIANTE AZUL DIAJ\l,fu"'-'TE' s, •..•••. 71
1 VOLKSW . .\GEN AZUL' ' . .: ; � . . 67

. 1 VOLKSWAGEN PÉROLA c., :'. • •• • • • •• .• 65
1 VÜLKSWAGEN VERDE.GUARUJA 64
1 VOLKSWAtlEN AZUL' TURQUEZA .

1 VOLKSWAGEN VERDE - iI!- $(:RIE .

� l{AR�L�NN GHrA. PEROLA � .:
'

.

CARRO. .'

1 GALA.:XIE LTD. amarelo ...•.•••..••

1 CORCEL GT Gelo Tela' de Vinil .•..••
1. VOLKSWAGEN Gelo' . : .••....•....•.

1 VOLKSWAGEN 'Verde •. ; ..•. , ....•••

1 VOLKSWAGEN Verde •. : ;.;.,.. -

I VOLKSWAGEN TL 'Verde: __ '�' ! .......�

1 D.K.W. Marrou ; , .....• , .•

1 D.K.W. A-zul' , •..: ;; . .••
1 GORDINI· Cinza ...•... ,. � .

· 1 SIMCA Azul e Cinza •...:.; ......••..
i RURALVeràe e Branca· .•. ::....•.. � .•
1 .. KOMBI Gelo : .. � .. ; . , .

1 KOMBI Gelo ..• � .. : : ..•..•. ; ••

· 1 CAMINHONETE Ford F-IOl'·: •...•.. ;
1 CAMINHÃO Mercedes 'Iruk •..••...••

1 CAMINHÃO Men:eêes··.;;� .

1, CAMINHÃO Chcvrolet
.

, • � ; . • • �

1 ALFA ROMEO (barb:lda) 12.000,00

Veículos Quatro Rodas Ltda..

Agora anexo a Metropolitana de despachos
RUA 7DE SETEMBRÓ 49? - C. P. 545
FONE: 22-0295 -- BLtJ1dENAU-SC •.

ANO
1969
1969

��� ,I
1961
1970
1966
1958
1%5
1965.
1966
1962
1964
1950
1967
1959
1970

CONOSCO; A MARCA E A COR DO CARRO ZERO
QUaÔMETIW, E COMO VOC}: ESCOLHER,

FINANéiA..1\iENTO ATB 36MESES

AUTO VALE TEM O
CARRO QUÊ LHE CONVéM

. .
-

-

.
.

.

.

COMUNICAt\DO
.

Comunicamos .as -pcssoas interessadas que- 0- Sr. Jo­
se Pedro dos Santos, que' consultava no. Bar da Escola
Agrícola, . agora comunica que está consultando na Gar-.
da. Rua Antônio Zendron .. Atende de 2'l>-feira a tarde
até sábado das 6 horas da mailhã até 1tS 8 horas da
noite'. Melhores informações TIª" Venda do Sr. Celso
Costà. em frente a casa do Adolfinho ,

. .

BLUMENAU-SC.

AUTO COPA' �'70" LTDA.
OFERTA. DE HOJE DA AUTO

COPÀ:70:
.. .

CARROS
1 Vl\.RIANTE .... � .. ,,; .... * ... '! ..

'

••••••••

1 CORCEL _ 2 portas '" ..•........•.....
1. CORCEL _ 4 portas/ .• �

"
.

1
.

CORCEL _ 4 portas • � .

"1 FUSCÃO ,.�",,; .., ..

1 VOLKSWAGEN ..•. ; .. ; ; � .

1 K.t\RMANN·GlJIA. • •.. ;; ,; .

i KOMBI .. ' ", � .. ; .'� , ,

1 D.K.W..'

: ;'. i ..

1 OPALA OK� - 2 Portas - 4 Velóc , 72 I
1 AERO-WILLYS. . ., .. ;............... 68! I
1 GOimrNI. ; ;.;.:;- ..•. .: � 66 'I.

VEl\{AGUETTI;· / : '; .. . 65 I!GARAGEM DE ESTACIONA1\IEN"fO ! í
.

COMPRA E VENDA .DS CARROS NOVOS E I'..USADOS, FINANCIADOS DE 6 Ã 36 MESES
i'

Rua 15 de Novembro, 1439 - Fone: 22·9574 ,_ ','i,

- BLplVIENAU ....,..

'==============�============?

ANO
71
7Ó
70
69

71
69
68
69

_ '66'." CM> ou :e:?o��!? Tratar com
RALF, telefone 22·0216 ..:.... Agência Vavá

I
tomóveis.·

.

-TROCO
:D K.W. 1965 .:._ por casá O�l terreno fora,

do centro. Tratar COm RALF, telefone 22-0216
Agencia: Vavá Automóveis:
��

,

TERRENOS
T CASAS .... '.' ,." .;.

.

't APARTAMENTOS..

,�,
. iMOBILIARIA DL VrUA..

',. '"..'.==R=U:::·a=15::::-::::de=N::::ov=e::::D1==b:r::;:o,=4=1='5='==s=a1=:a=s===- -::::d'/:

' .
., Leia
•

.

Assine
.

• Di7JutgU,6,
· ..

�O·OP R
.'. .

" .IJ. A CIDADE II

ti .; . E em debates___,'�-

,,'
SÃO j>,�ULO': (AlB) .:::__ o

Reste de.G.opi!r, qi.te. Já .
vi�'

nm mania coletiva .se·rá deba­
tido dizim1te UI]l,�iinpósio qu�
se realizar.\m· eril. São' Pau'o
nos próximos dias 25 � 26 .de

. ;agosto. 'Dúr�.1te o simp�io.
cardidogiÚa e fi,icncgjs�a es- .

'tudarão',as possibilidades de a

'�irplicaçào tkt i\télodo provo-

'.�",

,/�.·tsAflANTIÁO-IIi''',\ fi!ijANtTrENQAti)
.. �-"'..

"

.
.-

�..

i;;.;_r pi:�1:Jlemas cor;;u1,ttÓríos,.
eu velheçin'iento pr€lIiiaturo- e

-

·até;· i11eSmO :enfarte. 0' intor-'
Ú'.liÇJr·

.

- do mét�o no· Brasil,
majcr Claudio Coutínho, par­
ticipará do simposio falando
�.()bre·u experieneia' da 'aplica­

.;;ão do teo;tc' nos preparativos
:úa scleç[Ü' brasileira.

DISCOS -.'. MINI .K�7- "�
'.

.ee' ES'TEREOFONES-....
.

CAIXAS ACúSTICAS
, .•• Discos: suc�ssos nacionals. e internacionais. Varie­
dádé selecionada de discos i:l,lernães e regionais (banqi­

.

nha's). Ó "dísco da ·senllma'; é 'úm tiemendG. barato. DI­
. timas novidades e!n FlTAS.VIRGENS.� ,GRAVADAS

.

,M�Nr K-7: C!mimdíoxid (óxidó de cromo). Você;. tam-
bém pode GRAVAR: as músicas de-·.setr"agrado. NOVA
UNHA de ESTEREOFONES, .. SONOPLETORES (cai­
xa's 'a;;ústiç:as) para 1oà�disc(j5, r�dios pómteis, graVado- .

rc$, etc. Ii1sfldaçãç>- cle'MÚSlCA AJ\ffiIENTE.
'.

-

.. ,. SUALIVRARIA'
.

'. _,
.. f;RISTAIS...;... LQJAS .

.

CAs..\. .MOEIJ:..MANN B.A. - XV de Novembro. l.i
.' 'SALAO DE BELEZA � GRANDE HOTEL

. Anexo ao SaIão de Mármore ilo andar, Social -
.

��l& - �-çsa..

-LANCHONETES
!OPAO !:AL"fCRES - Rua. 15 de Novembro, 431 -

G.Aler1.a. BUscll ..... 'Fone, a:&-03t2...
.

.
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Fág-:na fi -.A CIDADE

.

,

,

;g: ;: E :

d iGUS de pro_fissiQOois
=

DR. OTTO HEINRICH
C.P.E'. 00. 48. 43. 939

Cirurgião Dcntlsta. - ImplantodontistlL
Curso de .Cii'urgi;t e PROTESE DENTARIA IMPLA­

TADA no Hospital Lariboisiere - Paris
Curso de Il\-IPL.'HJTOLOG:rA na D.A.I.O.S. - Bremen

Post-Gra:duado em PEltIODONTIA e MEDICINA ORAL
pelo ,New Yorli: Universlty-College of Dentistr.r.

Rua Floriano Peixoto, :15 - FOlie 22-1339 - Blumenau

AlADIO' , MÉRICO
ATENDIMENTO blURNO E NOTURNO

DR. ÀNTÔNIO L. BELLI _. C.D.
DR. ALÁDIO MÉRfCO _ C.D.
CIRURGIA - CLíNICA - ORTODONTIA -�

PRÓTESE - ANESTESIA LOCAL E GERAL
Rua Floriano Peixoto n" 75 _ Fone _ 22·0157

BLUMENAU _ SANTA CATARINA

..
AD'OLFO

.

OÜ,R·· ";, CHURRASCAIUA _. RESTAURANTE)

Espc:cialÚlades da casa: ga.leto � costela - lombo .do
porco _, frango ao �espêto - filé ,de pei;<e· -:--. \:amarão
c "aquele" T-Bone S(eack - AmbIente 'de nnllgos para
o "bate-papo" - "Chopp'" em caneco�

.

:RUA 7 DE SETEMBRO, 860 _: TELEFONE: 22.:1240
"BM"�"�"""••&�I.Ii.i7��"""�"""mE�"",,�",,���

'DOENÇAS DO CORAÇÃO
DR. LEO CARVALHO

c. P. F. 003743429

ELETRQCARDIOGRAFIA
Hospital Santa Isabel
- Consultas; -

9 às 12 horas - 15 às 18 horas

DRo ANTôNIO .C. LOUREIRO
C.P.F. n9 028673899

Doenças do Coração _ Eletl'ocardlogra!1a -

Curso de especialização em Oardlología, no Hos,
pital das CUmcas de São PaulI} (serviço do prof
LUiz V. D. oourtj . Atende no Hospital Santa. Ca ..

tarína. (Ausente no período de 14 de abril à &
de junhc, realizando .estágío e. participando de
congresso nos EE.UU:).,
.OR. ANTONIO MARC-OS ULlAN

C,P.F. 003�13519
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

....."ONSULTÚRl'O: Hosp, Sta, Catarina - Fone: 22-1m
RESID:BNClA : Rua São Paulo, ISS'? - Fone: 22-05fJ5

CONSULTAS: Pela manhã e à tarde.

Clínica e Cirurgia de Olhos
DR. WILSON HOLTRUP SANTHIAGO

-- CRM 970'-- ,

Curso de especialização 'lia clínica de oftalmologia
da Universidade de Düsseldorf (Alemanha).
Consultório: Hosnítal Santa Isabel.
Atende com nora marcada.
Diàriamente das 8,30 Rs 12 hs. e,das 14,30 às 18 M.
Fone: 22-1628

.

Resi.dêncía: ,22-1358.

Os últimos lançamentos da moda masculina e femi­
nina em confecções e tecidos. - Artigos de cama, me­
sa e banho - Tapetes e cortinas - Tudo para o seu

lar' nas três lojas da "Casa Peíter'te _ Rua 15 de No­
vémbro, n"s 519, 593 e 643. - Três enderêços que ga­
rantem artigos de qualidade, a preços 'realmente baixos .

Filiados ao' Diner's -. Cartão Bradesco _ CBC c Che­
que Ouro do Banco' do. Brasil _ Credicard .....: Cheque
�e'Cial Banespa.
< ,- � _--�--._----'-"-------

CASA FLAMINGO LTDA
·'0

A CASA DAS TOALHAS
.

.
.

o maior e mais variado Sal

timento. dos afamados produ'
.•

IpS têxteis do Vale de .1taja,
pomada' ao: Diner's, CBC, Carte Blanche, Citycard,
Cartã,o Brndesco, eté.·

.

,

Rua 15 de -Novembro. 367 � Telefone; 22�0619

LOJAS HERING
.
Vestidos _ Roupas para ca­

valheiros - Malhas "Hering"
para todos os esportes �- Ca­
misas e lingelie "Máfi5a" """"­

Artigos para bebês e crian­
ças _ Felpudos - Guarni­
ções .. de mesa· - , Cristais
"Hering" - Atende pelo.'
serviço de reembô!so aéreo
posta! é rodoviário _ Asso.
ciada do "Diner's Club",

.

"Cartão Bradesco" e "Carie Blanche". _ Rua IS di
NovetIlP-':o, 759 � Telefones: 22-0277 e 22-0413

URESTAURANTE CAVALINHO BRANCO'�
RESTAURANTE .E.
CERVE;JARiA

Pratos da cozi.nba alemã
_:_ Jardim ao ar livre -

. . Músicas típicas - Ponto.
ideal de ·"bate·papo" _ Chopp 'exclusivo da "Brahma".
Alameda Rio Branco, 1.65 - TeiCfontl: 22-1363.

Artigos domésticos - M6-
veis _ Brinquedos - Te­
levisores - Confecções pa­
ra d::.unas e cavalbeiros _.

Artigos de caçá e 'Pesca.

Prossiga . prefe�in(lo PROSDÓCL.'\10

DR. CARL HEINZ PETERS
C r F - n9 60373060.

CLíNICA DE OLHOS
TRATAMENTOS -. OPERAÇõES

Rua 15 de Novembro, 55Ó - 81' andar _ Coni, 801/2
Edifício Ctuarinenae

BLUMENA.U Santa Corari,",
Horário de Consultas: 9.00 lU 12.00A. 14.00 às 18,00.
De 2'!-feiro à 6'!-feira.

.

ATENDE-SE COM HORA MARCADA"
CONSULTORiO: 22-1096
RE;SIDêNCIA: 22·1396

ESCRITóRIO JURIDICO
·WERNER GREUEL

CPF 003.848.609

RENATO WOLFF
CPF 103.136.999

GILBERTO A. RUFINO
CPF 033 .365.739

CAUSAS CíVEIS, COMERCIAIS, FISCAIS,
TRABALHIST;iS E CRIMINAIS.

Rua XV de Novembro 504 _ lQ andar Sala. 5
.:

- Fone: 22-19ia _ Blumenau.
.

Dr. Eugênio Doin Vieira
ADVOGADO E ECONOMISTA

(Registros OAB-SC 1261; CREP-71lo Regiâo 1128;
eRO 0739; CPF 006645709}

.

Escr.lt6rlo de Advocacia Espeéializada em DIREITO
TRffiUTARIO. Impôsto de Renda, IPI, ICM.· RE­
CLAl\fAÇÕES - DEFESAS - RECURSOS - FUSõES�
TRANSFORMAÇÕES E DIVISÕES DE EMPRlilSAS.
Rua dos Ilhéus;' 8 ...;.. Ediflcl0 AplUb - 89 - eonj. SI

Fone i731 - FLORIANóPOLIS - se.
.

AIRTON ARIVAL REBELLo.
- A D V O G A DO'-

Rua 15 de Novembro, 550 - 159 andar
Edifício Catar;:nense - Telefone 22-1555

B L U M E NAU - se

DRo JOSÉ ARAúJO
Médico Especlà.Hsta de OuvIdos, Nariz e Gal'rant.
ClínIca e Oírurgía da Surdez _ Endoscopia. Pe?

Oral eirurgIl! da Cabeça' e PesCoço
Consultório no HOSPITAL SANTA ISABEl..
HorárIo dás B às shh e das 15 às 18 boras

Passe. horas agradáveis no

"clube da colina". Restau­
rante sob a direção do Sr.
Harry Schulze - Salão para
festas _ Canchas de .bolão e

bocha _ "Stand" de tiro ao

alvo. Telefone: - 22-0947.

Restaurante Celant Ltda.
Marca Patenteada "NELSON'S"

BR-470 - BAIRRO BADENFURT.
CARDÁPIO DE. 19 COM.

PACA _ TATU _ FAIZÁO - EISBEIN
Especialidades em Filés _ Peixes, etc.

E AGORA TA'1ffiÉM COM
RECANTO GAUCHO
DE CERANT L. BlANCHI. LIDA.

cm frente ao Bela Vista Country Club
na Rodovia Jorge Lacerda.

ESPECIALIDADES
ESPETO CORRIDO E PRATOS DIVERSOS
DE COZINHA DE PRIMEIRA CATEGORIA.

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR) ..

Tradicional estabelecimento sob II . direção do Só­
cio·Gerente, Sr. Rodolfo Sllsse.. - Local bastante
frequentado pejos bons "gounnets" _ Chopp da "An­
tarctic;.t"·- Não 'funciona às segundas-feiras.

Rua 7 ue Setembro; n" 560 - Telefone: 22-0834

coni ar condicionado .

e �&�t1B&)

a�"·Q(,•
temos em exposição. permanente os
melhores aru;;las barriga·verdes.

rendas, cerâmica,' objetos, bôls3!l,
colares de couto, conre c' 'Iatão, anéis, puls.cÍrill.·'
pedras do vale (Pr-d dar sorte),
cartazes, literatura barriga.verde, pintUra,
escultura,
grayura,
tapel,;llria, fotografia, crochê, veIa!.

vendas a prazo e por reembô!so postal
horário: segunda a sexta: 9,30 às. 22 horas

sábados : 9,30 às 12 bs. - 18 às 22 hs.
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·�···Pà1melras···· ····e· ······Cascavêl:
Numa tarde exeelente

:para a prâtíca .do futebol,
.Tiill pllbliGO bastante pe­
queno .compareceu ao ES­

tá.«:UQ :Dr. A:::lerbal' R;J,mo3
dá Sih� no dOlll1ngo para
lJresenCiar-'o encontro in-

terestadual amistoso, entre
- ai; equípea do Palmeiras
Esporte Clube de nossa ci­
dsde e Q�sca'Vjél Ft\tr;b91
Clube, lã 'do Oéste

-

:Pára:'
naétisEl.,

'

'lMe�o sem 'i;t presença
do grande púbüco que era

esperado, a partid;!; foi ini­
ciada, e Já nos mínutos ini­
ciais, via-se claramente o

que iriam fazer'em campo
as duas equipes, OU seja o
Palmeiras atacandô .segut­
damente, criando, boas
oportunidades' de gor, e o

Cascavél Se defendendo
parecendo satiSfeit�" .com

" essa situação, o qwit deu um
",-

ritmó monótono 'EL iPa,fti-di,
salva entreta:nto n�JQS :âta­
cantes �ri(ri:titos - -:!1ue

'

só
não conseguiram ô -seu OP-

Assím, como aconteceu
em Ma-ceio, no encerra­

mento' dos Jogos Estudan­
tis BraSileiros, os partici­
pantes dos XXVIII Jogos
Uníyersitál'ios B r así eíros,
que .estão sendo disputados
em F'ortaleza; fizeram um

quebra-quebra nos aloja­
mentes da Vila'Olímpica,
danrneando portas.. jane­
las, camas, colchões e um

alto�faiante que não para- ,

va -de, tocar Ínúsicas de
Valdik Sonano.
A revolta está .sendo prQ-

.

vocada pela má 'aliniénta-
"

,

ção, assiin como :acont-éceu '

em Maceió. Depois de, 10
dias de competição e recla­

mações, os universitários
contmuam sendo servidos
com alimentos congelados,
da firtna pauiísta . COIM�,
PAL. Esses alii:nentos; ful':"
vez porque não' vêm sendo

. tratadOs com Q dev'..dQ CtÚ­
dado, chegam às inesãi; do
restam-ante lin i versitário
com, r�éssimo aspecto e sem
os elementos neceesários
para a boa àlii:néntação de

um atleta: vítamínas e pro-
temas.

'

. As, delegações qúe ,:pos­
suem maiores recursos "fi­
nanceiros, estão' reeorrendo
lÍ.o- "esforco 'alimentat;"
através de �í'rUtas,' bií;colto�
e doces. oUtras, qUê. não
.desfrutam dessa CQtidiçãp,
'pa,ssa;i&íi'a faze]: suai>- :fe­
feiçõ� em cij,Sas,d� fa�­
Iías (I1l_e,

'

ao Se llitiü;l:áiem
do; ·prob1ema,. -prontínca­
dm,-.sé a 'oferecer suas pró-

,

priM casas para ál�eritá:r
os a1J,etas.

"

,':', 'O' 'r�uci�t�
,', �� : \iria

01ímpic.a, conhecido: cofuo
"Bolão", agora só é

,

fre­

quentado por Uns iPoucos
universitários, ,'dispootüs a
se aliméntai: de qualquer
jeito; _ oii por um grande
número. à,e outroS' qu�, " ao
descóbrnem qüé a alimé'l­
taçãi;l ali sérvkls/,ilfio satis­
_fàz, rece!)em ,OS P:i'�tós pa­
ra' distribUl'tem' ent-té -

os

Pobres, q ti e diWmente
fazem filas' ã; pOrta cl.i:I res-
tauran.te.

. '

NINGUÉM ,MERECEU VENCÊR
O JOGO· DE TUBARÃO

,

O primpiro tempo foi -do­
llliriadó quá.,"'e que coí;nple­
támente pelo

'

Hercílio Luz,
,i'!!oe • .l9i'. quem melp.9res'
chances 'de ,gol, teVé� a.P'ie­
sentando. um. futebóÍ ,-bas­
iiúite coirliI() e iniba iáín­
t>é:in o 'fucenthro de u:Ina.
torcida magiúnca. que "em­

llurrava." ó tfuie para fren­
te. Ó Ava.í sê trancava to- .

talnÍ�nte na.' def�, não

queren!lo com, isto penni­
tir que o' quadro leonino
marcasSe um tento nos pri­
meiros 45 mmutos, mas, vez
por outra fazia alglllls
contra-ata�ues '

'

p e 1 a. es­

querda, só que em., neÍlhum
deles chegQ:u a. as","Ustar o

gua.rda-valas Ahgelo.
' "

Aos 33 minutos, Loreni
perdeu ii. maior chiul;ce d:t

partida. neste 'prlnieiro tem­
po, qnando desferiu um ti­
ro violento de perna direita,
à

-

mcia-a.ltUra, obrlga,ndo
Rubens a reàlmlr unm. por-
t.entosa defesa. -

.

l\tlesmo 'sciido o Hereili,ll'
o dono dás lóI,\}ões no pri­
meiro período, foi o Avai
qÚCDl .�,abdr a conta­

gem, aos 44 minutos, após
uma. "bGbea,da.': do, quarto

. zag-Ileiró Edsoll, que pêt;deu
a bola pa.ra Li.éa., e o' im_pe:"
tuOso centro-lÍva.llte ape­
nas deu um. leve toque p!)r
�bre I)' arqu�o Angelo,
terminando assim -o temPo
ini�al com � vantagem da.

, equipe da. Capital.

. ,. 2C:' TEMPO, '.

'o nerciJ,iQ Lqz de manei­
F r3. alguma, pOde� percler
dois :íWnf-os em sua. proPri,a.,
easa-, e ati voltarPara a eta.­

: }la.' eÔlnplementar, logo par:'

AyAí; RUbens; Gonzar;a.,
DeQ4bto, Batista. e, Orival­
do; Miltinbo; Moa.ciJ: e Ito­
gérto; ;ronip:ho, Liea e Is­
mael.

- '_ .' . -.
.

.

novo empate
, E�reveu: DALMO SO;Z:ZAN..O

jetivp graças as ínterven­
. ções precisas do 'bom go·
leiro Altev�.
Nà 'segundo, tempo o que

se víu foi quase 'a, repetição
do príráeíro, apenas- dife­
rente no p'a.Inieiras que Per­
deu em parte o seu poder

,

ofensivo. não conseguindo
prende/por muito tempo a

bola 'em seu. ataque, permí­
tíndo 'aQi; .cáscavàlenses ,rá­
'pidos '. e perigosos contra­

-atà4ues.-QlIJ;l eram ,p.el'lfei­
tos' ,f.elâ ,boa

,.

retaguarda
palmelrensé, sempre multo
bem f];sSesoorada' pelo -meio
càriipo.-;·

"

'Zerh ít'. zero o resultado

final, :pl�ca.r este que ma:s
urna vw,não refletiu o que
fízeram em campo as duas
el1utpéS; ,POls 'pelo volume
de .Jogo apresentado sería
Indíscuttselmente o Palmei­
ras a merecer avítóría ,

Juiz :da: t)artida o'Sr.
Moacir. TIrloni, auxiliado
nas latei:11is por José

_ Mstr­
ques e tum AVanéini,. to­
dos da, Liga' Blumenauense
dê FuteboL'

. Adão;
.

que já: conseguiu
íntroduzrr alJtltinis melhc­
ras tia e<tmp.e palmelreríse, '.

man{!ou: a. campo: Fernan�,
do; Álvacír; 'Coral, Duia. e

Gotlzagà; Nelson e Gilll.ei;
Luili Carlos" Odair (Zinho),
Sél'giQ (Parobé) e Rubi­
nÍ10. o'Cascavel foi de Al­
tevir; Mauro, Neici. paulo,
Santos é POioca; Oliveil-a e
Edson _ ,(Jorge) ; Alenca.r,
Ader,nar; Vfudec.i c_CaÍJ.hotó.

illl� III JII�11i IjJIII� lE

(A. F. ALLENDE)
I?epois do intervalo sofrido, cem a prcparução da equipe

C,,:�nnem.:: que par�ici�ou do 219 Campeonato Brasileiro de
Tênis lrnfanto Juvenil e da Juventude, teremos no final desta
semana, a realização di) Campeonato Catarinense de Tênis,
na categoria de veteranos. O local será as quadras do Taba­
Jura Tênis Clube, de nossa cidade devendo, estarem presentes re­

presen1an!e� de todos os- clubes filiados a Federação Catarinen- '

se de ,Te-ms. Os jogos serão realizados nas categorias _- de
ma;:culm';l e ferneníno, sendo' que para a' categqrin de mas­

cUhJ?-o so poderão participar tenistas com mais de. 45 anos
de Idade e, na categoria .Iemenina. damas com mais de 35
anos" de idade. As disputas· serão efetuadadas em 'jogps: de
.semples e duplas; duplas mixtas, O congresso de abertura"
quando serão efetnàdas as chaves para a sequência' dos jogos,
?e.v�rá •

ser realizadtl na manhã de sabado e o;; jogos terão -sei_i_
!TIIela as 14 horas do mesmo dia, Consta da progranlação,
um almoço de confratern,iza.�tão entre os p"rticipantes ,sendo
que, O mesmo será oferecido pela diretoria do clube anfitri:ío.

,

Devido ao g�ande �úmero de partidas que provavelment,�
serão efetuadas, os jogos terão ,sua continuidade no dia de
dcmingo; ,sperá1ldo·�e grfÍnde número n::'o só de participantes
-ccmo tanlbém deverá ser grande a assistencia, prestigiando as­
sim mais ésta promoção do clube da Rua Alwin S.:hrader.

�

l.OTERIA
,

.

A'·
'

wlCaS
o,' Eis al�as sugestões para. o teste

dé� semana,: da Lóterla. Es_wrtiva do
B�. rio. Seu;teste uI} 99:

.

para
JOGO 4

ATLt;TICO X CRUZEIRO

.JooO 1
. CORIN:r�NS X SÃO PAu"LO

Campeonato- l\lineiro ,

Looal - Belo Horizonte _ Data;- 6 de
agoSt.o

"

Na ,Loteria EsPN'tivà o encontro já
figurou.!1 vezes, registrando-se', 4 em­

pates, 3'vitOrias d\) Atlético e nerulU­
ma d9_ Cruzeiro. O últil1lo cotejo entre
ar:1bos; valido pelo prime1ro turno, ter­
mmou ,col}l a igualdade de Um tento.

6 de

JOGO 5
.-, .

IJBERLANDIA X Al'\IÉRICA
�....

-

'JOGO 2
Camlieonato Mineiro
LO'Cal i

_ Uberlândia _ Data - 6 de
agosto.

PQr- duas vezes O pl'élio foi inclui­
do nà Loteria'Esportiva. A primeira
vez foi no teste 7, realizado em 19 de
julho' de 1970, e que termJnou com a

igualdade de OxO e na outra oportun1-
. dade, no teste 90, o América levou a

melhor por 3xO. Este, por sinal, foi o

último resultado entre ambos. Agora o

prélio será no «Juca Ribeiro" em

Uberlandia.

,':rONTE ,P,BETA,X PALMEIRAS

Ca:in:peonato Paúlist�
LóeaJ - Ca;mll�nàs - Data, - 6 de
ago$to

c , ,

Na �tena ó Palmeiras tem duas
vitórla� (4xO e� 4x1), não 'háwmdo re­

gistro de. vitórias da Ponte Preta, Há,
porém, . dóis empates. (Íxl 'e OxO). No,
últinlo iogq, entttr Q,s dois clubes, o Pa�:­
mei.Iàs).l;ivoua m�ll).or por ui, jogando
na capital. ' '

'

JOG;O 6
GOLi.S X ATLÉTICO

Campeonato Goiano
Loca:l- (IDiania. - Data. _ 6 de agosto

;Nas três vezes em que figurou na

Loteria o jogo foi vencido pelo Atléti­
CO

. que marcou, respectivament-e,' 3xl,
2xO e' 3xL Na Copa Goiás o AtlétICO le­
vou' a melhor no primeiro ,tUr1W po::
lxOi· registrando-se um ,empate no se­

gundo por 2x2.

JO'GO 7
.. DOl\'I-BOSCO X PALl\1EIRAS

Campeoitato Cuiabano
Local - Clliabá- Data - 6 de ag'osto

"

São- da ,capital matogrossens-e e

Muitos . não acredita­
vam. mas já é realidade.
l\z,UW esforç(), muita 111-

ta, bastante dinheiro já
empregado! É o Ginásio
de E�pode:s da .Sodeda�
de Despottivavasto ver­
de, que estã pedirídopas­
sagelJl para o €3pOl'te
amador. A obra realmen­
te gigantesca, levan;lo-se i

em consideração. especial­
mente, que é de uin 'Clu­

be, e não. de um munid­
pi'). O Ginásio. do Vasto
Verde, está entrando em

sua.fase final de constru­
.ção . Cobertura

-

pronta,
.prsoigualmente restando. �
á pane da -quadra: deVo·
Ieibol é o. lixamento,- ar-
quibim_cÍ1.da,;, sendo .. con-
.cíuídas .. Falta .apenas. . a ,

colaboração. daqueles que
aincta, não deram a sua

contribuição.. As despe-"
sas ai.nda são imensas e

o Vasto Verde, precisa;
do. auxílio dos moradores
do bairro da Velha, que

precisam unir-se em to1'-

-

.. ".

no do clube, O flagrante
ao laGo .mostra .

o atual

panorama do. Gínásio. O
acabamento 'do mesmo,

·a.hida' vai demorar; por·'
que também sofrem os

'dirigelit�s problemas fi-
nanceiros para a conclu­
são da obra, Qualquer
co.ntribuicão sel'á bem
Teceb'.da 'pela gente ti--í·

colo,r. Valllos prestigiar
esta construção vastover­
dina, que será' um sensí-,
vel melhoramento para o.

esporte blumenauense.

•

•

o teste 99
nunca se defrontaram em jogo valido
pela Loteria Esportiva. No ano pas­
sado, quando o Dom Bosco ficou com

os títulos da Copa Cuiabá e do Cam­
'peonato Cuiabano, o Palmeiras não es­

teve· bem e o Clube Esuortivo Dom
Bosco não teve dificuldades em vencer

por 5xO,e 3xl. Este ano, na Copa Cuia­
bá, houve empate por 1 tent-o.

Ai.'IÉRICA X AVAÍ

Campeonato ''catal'inense
Local - JoinvilIe - Data - 6 de ag'osto,

O jogo já foi incluído duas vezes
na Loteria, Na primeira oportunidade
foi adiado devido as chuvas e acabou
sendo decidido no sorteio, sal11do fa­
vorecido o América. Mais recentemen­
te, no teste 93, em jogo que valeu pe­
lo segundo turno do Campeonato Catil­
-rinense," registrou-se um- empate sem

gols. Foi este,' aliás, o último resulta­
do entre ambos,

JOGO 8
C.R. ,BRASIL, X FERROVIARIO

Campeonato Alagoano
Local - 1\-Iaceió - Data - 6 de agosto

O encontro apenas uma ve:z; fIgu­
rou na Loteria Esportiva. Foi no tes­
te 91 e valeu pelo segundo turno do
Campeonato Alagoano _ último entre
ambos - e que regi�trou a vitória do
C.R. Brasil por 2xO. No prélio do pri­
meiro tui'no o C.R, Brasil venceu por
3xl.

I'

JOGO 12
NOVO HAlVIBURGO· X CRUZEIRO

JOG'09
Call1peopato .,Gaúcho
Local _: .. Novo Hamburgo - Data -',5
de agosto

.,

VITó,BIA X ATLÉTICO Este é um prélio que entra pela
pri111_eira vez na Loteria_ Reúne duas

íorças intermediárias do futebol ga\l­
cho. No último encontro Tealizado em

Porto Alegre o Novo Hamburgo ven­

ceu por 2xO. Agora vai ser no Estád�o
Santa Rosa, em Novo Hamburgo,

Campe{mato Baiano
Local - Salvador - Data - 6 de agosto

O jogo do primeiro turno foi em
Alagoinhas e terminou com a igualda­
de de OxO. Agora será na CapItal, no

estádio Otavio Mangabeira (Fonte No­
va). Vale salientar que recentemente
os dois quadros se enfrentaraU1; em

partida amistosa, em Alagoinhas, opor­
tunidade em que o Atlético levou a

melhor poi' 3xl.

JOGO 13
GRÉ1\UO X INTERNACIONAL

Campeonato Gaúcho
Local - Porto Alegre - Data _ 6 de

agosto

FORTALEZA X CEARA Este será o oitavo GRE-NAL na

Lotmia ESportiva. Vale notal' que o

Grêniio não conseguiu vencer' ei1l 11C­

llhum deles até agora. O Internacio­
nal tem três vitórias. (2xl, 2xO e- lXOl
ü nosoutros 4 jogos verificaram-se em­

pates de OxO - 1x1 -- OxO e 2x2, Es­

te "2x2", aliás, foi o resultado do úl'­
timo encontro, valido pelo l)limeiro
turno do certil.Íl1e,

Campeonato' Cearense
Local - Fortaleza - Data - 6 de

agosto
Na Loteria Esportiva o Fortaleza

tem 3 vitórias contra duas do Ceará,
registrando-se, aincia, um empate de 1
tentó. O encontr.o será no estádio neu­

tro "Presidente Vargas" em Fortaleza,

.
'

. Tião. Mari'no fez o gol do Figueirense, aos 8
mlnu� ao !!egul'ldo tempó, quando o América já
tin�a Ó d.ombiot), da piirtida. Cu'riosamente, o time
a!v'negto�, i�ou rhe,n�s 4.0 que na partida que deci�
;'ou o pr,�elro-Iugar do segundo turn1G, e o América
Jogou mais. Mas faltou êl'D América' um homem de
decisão, 1!\aroos principalmente. E ao Figueirense
:sobrou .maHt:ia para lev�r o resultado até 'o- seu fi-
1131, com todá a, complacência de Gilberto Nahas.

Renda: Cr$ 9.920,00.
Juiz: GHberto Nahas.
Auxifiares: Roldão Barjas e Moacir de Oliveira,
ótimos.

-

FIGUEIRENSE _:_ Hai Pinga, Jaílson, Moenda e Va­

caria; Palé e Adaílton; Caco (Qliincas), Tião Ma�
rino, LUis Éverton e Land (Carlos Robérto).

AMÉRICA' - Da Costa; Djalma, Fiorési (Sado), Be­
f'Ó e Ladinho; AmUton e Veneza; Vado, Romual­
do, Jair e J,oão Carlos.

PETALHES TÉCNICOS" ...
JogO! FigUeirense. F.C. x América F;C., pelo,

. tur:no final do Certame Catarinense.
l�-tém"ô: O:x O.
F;l1itl: Fi9ueirense�. 1 a.O. " • " .',

';�'

Got�ádu!': Tiâo Màrino,. aoS: S3 minutos',
Locak Estádio uOrlando Sca�p-eI1iJt.:

'

ros, para cobrir aS ,desp,esas da cita{la
promoçãó que' terá. seu desdO'bramento
nos dias 25, 26 e 27 deste mês. _ '. O
OLmIPICO continua na sua. campanha
para a. conelmião das obras da séde
no estádio'da Bat�ada. Todos os gre­
nás são wnvida.<1os a preSti�a.r a. agre­
miacáo ,comparecendo- e colaborando
cJ)n');-,a. in,iciaUva. - NA NOITE de
serla-feira�, terá seuJuíCÍo a. fas-e anal
di} ca.mpeonato:estadual de Basqu;ete';
J)ol adulto. com duas partidas, sel)Q-P a

primeira. ,i"odádà . compI(lmentadai '. no

CLA-SSIFICAÇÁO D,O
CERTAME ESTADUAL

Após os jogos da primeira rodada da fase deci­
siva, Figueirense 1 x O América e Hercílio 1 x 1
Avaí, ficou sendo esta a classificação do Campeonato
Cafarinense ele 1972:

19 lUgar - Figueirense com O p, p .

29 lugar - HercíUo Luz e Avaí cOm.1 p. p .

39 lugai' - América com 2 p. P ,

.,. ". .PRÓXIMOS JOGOS
Em Johwille .::.c_ :América x Avaí
Em FfórianópoHs - -Figueirense x Herdlio Luz"

�:ábado. Na sexta-feira, em. Florianópo- do Fluminense, para o Botafogo. .,-
lis, na }lartida' preliminar atuar'ão os CONTINUA de luto o eS]lo-rte catari-
quintetos do CGlegial e Vasto Verde, de- nensc, Mm o falecimento ocorrido no'

vendo a principal reunir; Doze e Ipi- sábado em Blumenau do co-nhecido ho-
langa. No sábado. em .Joinville, estarão mem' de rádio Jeser Jossi ReÍnert. Seu
em coufronto os "fives" do Uniâzy-[Pal- sepultamento ocorreu no domingo. as

meiras e Cruzeiro do Sul. • NO 'úLTl- 17 horas, com granae acompanhamen-
1.\10 sábado. na Guanabara o' catari- to-. _ POR cinco tent� a três, I) R�al
nen,se .Jair; contraÍu núpcias, as 18,30 Madrid, venceu o União na tarde ele
horas, na .Igreja' de São José da La- dooningo em Itoupava Central, em

g·ôa., COm a. srta.. l\Iaria Regina Barbo- , match alnistos�, No. dOITIingo, o R. Ma-'
Sa da. Silva. No domingo Jair, receb�u - -, drld, enfrentará (l·7; de Setembro em
11111.." presente jnesperado � - Uma - .(lerl."Ota

-

- ;"." ÀSGurra..
� . �

".
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Sindicatos atendidos na FETAESC

_ EFETI:YOS

No mês de junho'passado o

Departamento de Pessoal -e
Informações da FETA.ESC
prestou atendimento. aos se­

guintes sindicatos filiados: Be­
medito Novo, Paulo -Lópes,
Meleíro, Xavantina, Florianó­
polis, Timbó, Arrnazén, Ilho­
ta, Rio do Sul, Rio do Oeste,
F.raiburgo, Praia Grande, Bom
Retrro,· WiÚnarsum, Laurenti­
no, Salete, Joinvil1e, Morro da
Fumaça,". Penha,

.

Criciúma,
,Aurora,' pimpo Alegre, Lauro
Müller, Rio dos Cedros, Jara­
guá do Sul, Rio Negrinho, 01'­
Ieans; . Taiá, Bíurnenau.: Papan-
-duva, 'Matos Costa, Nova Ve­

neza, Itajaí, Ibírarna, Piçarras,
Samo .Àmaro da Imperatriz,
Presidente Getúlio, São José,
!VIcotê Castelo, llcara, São

. Francisco do Sul;
.

Umssanga,
. São Martinho, .Erval Velho,
São Carlos, Vida1 Ramos, Ti­
jucas, Araquari, Treze de

Maio, Governador Celso Ra­
mos, Corupá, .Faxinal dos
Guedes. Palhoça, Imbituba,
Morro .da Funiãça e Agrolãn­
dia, cada um com uma .vq.z;
Águas Mornas, Schroeder,
Gravatal, Campo Belo do Sul.
Navegantes, Rio Fortuna, Mas-

(00), 31 de julho de 1972.
WERNJi�R DRAEGER

', 'SECRETARIQ

EDITAL DE SEGUNDA
'PRACA E' LEILÃO

.
- �
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Venha concorrer: .

V. tem,atéJ.5 clt;;! ag,ostopa.r;a levar um dos
9 Fuscõe,s restantes.. .

"'.

.

. '

.. Basta preencber um sirnple$ cupom aquI ha nossa

Revenda.
.

. .' .'
. .'

d." Màs venha dÇ1(xess,a, que tem mUita gente queren o.

um Fúscão de graça.

.. _. ... �,:..,_�____,.... ......_. :_._..
--

._.:...:..:....:..a..

saranduba. Imbuia, Barra Ve­
lha, A'tà!anta, Maracaiâ, Luiz
Alves, Tres Barras, Botuverá,
Alfredo Wagner, Jaguaruna,
Urubíci e Antônio Carlos, -ca­
da um com duas vezes; Síde­
rópolis, Guabirubà, Grão-Pará,
Lontras, Bíguaçu e Angelina,
com tres vezes =cada; e São'

.João Batista. e Canelínha, com
quatro .vézes cada um. O total
de atendimento. foi de cento 'e
dezenove.
No .decorrer do mês foram

•

expedidos 114 ofício e 4 circu­
lares. No mesmo período fo­
ram recebidos 273 expedientes
diversos.

EDITAL· DE; SEGUNDA.
PRACA E LEILÃO,

_,. .

O Doutor PROTASIO LEAL FIriHO; Jtúz de Di­
reíto da 2lJ. Vara da Oomarca de. Blu)nenau, 'Est{ldo de
Santa Catarma,. na forma da lei etc � ..
..

'

FAÇO SABER. à todos que o presente edital virem
ou, dele conhecimento tiverem, gue no dia 14 -de, agos-
to do corrente ano, às 11,30 horas, a porta príneípaí
'do EdifíCio do Forum, a Praça 'Victor Konder, o' por­
teiro dos auditórios, ou quem suas vezes fizer, Ievara
a público pregão de venda e arrematação os bens pe­
nhorados a MALHARIA RALA S/A" no EXECUTIVO
FiSCAL nv 2.054/72 movido pelo. INSTITUTO NACIO­
NAL :DE PREVID:BNCIA SOOLtU. e constante da se­

guinte avaliação: UM T.ER.RENO, situado nesta cidade,
rro bairro da Velha, com a área de 770 mz. fazendo
frente em 22 mts. com terras de Adolfo Schmhoif,
fundos em 22 mts., com. terras de Adolfo Schutz, de
um lado com 35 mts., com terras de Leopoldo' Buer­
guer e do outro lado também em 35 mts., COm terras
de Arno .Kuehn, edificado COm" Um prédio de .aívena­
ria, .coberte de telhas de barro, devidamente transcn­
to no 1Q Ofício no livro 3,.;AK .�ls. 48 sob nro, 4'1.566,
avaliado o' terreno em Cr$ 28,000';00 e o prédio em

Cr$ 35.000,00. E para que chegue ao conhecimento de
todos Os que queiram arrematar, passou-se o presen­
te edital Que será afixado no 'lugar de costume, na
sede neste�Juízo e publícadó uma vez na imprensa lo­
cal. Na segunda praça terá 20% de abatimento sobre
o valor da avaliação de acordo com o art. 35 2ª' par­
te e 36 do dec. lei 960 de 17-12-1938 e não havendo
licitantes' proceder-se-a logo em seguida o leilão pelo
maior lance oferecido. Dado e

. passado nesta cidade,
de Blumenau, aos vinte e sete de julho de míl nove­
centos e setenta e dois. Eu, (a) HAR"!\IDT WERNER
KADLETZ, escrivão o escrevi.· Blumenau, 27 de [u­
]110 de 1972', (a) PROTAmO LEAL FILHO., Juiz de
Direito da 2!» Vara,. CONFERE COM O ORIGINAL.

.

Blumenau, 27 de Julho de 1972.
HART1\IUT WERNER KADLETZ

.

ESCRLVAO

Praca
�

o Doutor PROTASIO LEAL FILHO, Juiz de Di­
reito da 2f!. Vara da comarca de Blumenau, Estado de
santà catarina, na forma da lei etc, . ,

FAÇO SABER a todos que o ·presente. edital virem
ou dele conl:ecimento tivel1em, que no dia'14 de agos­
tõ do corrente ano; as 11 horâs, o por,telro' dos' auditó-'
rios ou quem St�as vezes o fitér, levará a pítbUco pre­
gão de venda e arrematação�os bens penhorados i S.
HIENDLSMEYER, no EXECUTIVO FISCAL n!;> ••• '.,

2,126-A/72 movido pelo INSTITUTO NACIONAL DE
PREVIDÊNCIA SOCIAL contradigo e constante da se­

guinte avaliação: UM TORNO de sua propriedade de
marca MILT LEITSPLUBL, dé cor preta D.S, 490 em

bom -estado de consel'vàção e funcionamento, avaliado
em: Cr$ 2,50Ó,00 (dois miL'e ·qtlinhentos cruzeiros). E

para que chegue ao conhecimento de todos os que que­
ram arrematar, passou-se o presente edital que será

. afixado no lugar de costume na sede neste Juízo e pu­
blicado uma vez na irtrprensa' loca1: Dado e passado
nesta cidade de Blümenaü, ·aos vinte e seis: de julho
de mil novecentos e seten�a e 'd_oil:;, Eu� (.<J,),HARTMUT

- 'WERNER KADLETZ, escrivão o esérevi. Blúmenau, 26

de jUlho de 1972. (a»protásio Leal Filho. Juiz de Di­
reito' da 2:). Vara, CONFERE COM O ORIGINAL.

Blumenau" 26' de, Julho' de 1972
.

HARTMUT WERNER· KADLETZ
"ESCRIVÃO

.

}

EDITAL DE: SE'GUN'DA

PR.Â;ÇA··E LEILÃ:O,
O Doutor PROTÁSIO LEAL FILHO, Juiz de Di­

reito da 2� Vara'da Com:arca de Blumenau, Estado de
Santa Catarina, na forma·da lei etc., .

FÁÇO SABER a >todos que o presente edlt.al virem
ou dele, conhecimento tiverem;, que no dia 14 de agos­
to ::l(:> corrente ano,' às 10;30 horas, a' porta principal
do Edifíéio, do Forum, a :Fraca Victor Konder, o .por­
teiro dos auditórios ou qüeIJ:1j "suas vezes fizer, levará a

público pregãO' de venda e ,arrematação Os bens pe­
nhoraâos a JOAO LUIZ PüHLER, no ÉXECUTIVO! FIS­
CAL n'? 1836/71 níovido ::pelo INSTITUTO NACIONAL
DE PREVIDÊNCIA SOCIAL, e, constante da seguinte
avaliação: UMA F'URADEIRA E;LErRICA, em bom es­

tado de 'conservação e funcionamento, .avaliada em

C1"$'350,OO (trezentos e cinquenta cruzeIros). UM TOR­
NO grande de sua propriedade de côr' escura, em bom
estll.do .de conservação e fUl1cionam�nto, avaliado em

cr$ 3.000,00 (três mil cruzeirós). E para que ohe­
gue ao cOnhecimelÍto de, todos" os que queiram arre­

matar, passou':E�, o presente· edital que será afixado
no lugar de costume, na sede deste JUÍzo e publicada
uma vez na imprensa 10,!!.aL Na segunda praça :terà
20% de abatimento sobre'o valor da avali;=tção de acor­

do ::!om o art. 3521). parte e 361 do dec, lei950 de ... ',.

17-12-1938 e úão havendó licitantes proceder';'.se-á logo
em seguida ao leilão pelo maior lance :ofereéido, Da­
do e passado nesta cidade de "Blumepau, aoo ·vinte e

sete de julho de mil novecentos e setenta .e dois. Eu,
(a) HARTMUT WERNER KADLETZ, escrivão o escre­

vi. 31umenau, 27 de julho de 1972.· (aj PROTÁSIO
LEAL F:t;LHO, <Tuiz de Direito da, 2� Vara., CONFERE
COM O ORIGINAL.

Blumenau, 21' de julho de 1972.
HARTl\'IUT'WERNER KIDLETZ

ESCRIVãO

••• •

ESTA ,MAR'CA"
SIMSDLIZAA
�PERF.&ir,:.ÃD GUE
\lQOEASPIR�VA

CLICHES ,FOTOLITOS
'DESENHOS

�lir..
.
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Cavi'ar de peixe:vlJador
NATAL (ATE) '_ ,A ova

do peixe-voador permite a Ia­
bricacão de caviar de excelen­
.te qualidade e se for indus­
trializada possibilitará ao Nor­
deste um novo produto de ex­

portação, tão importante quan­
to a lagosta.

Experiências
'.

Ieitas' durante
um ano pelo pesquisador Mel­
quíades Pinto Paiva, do Labo­
ratório de' Ciências do Mar,
da Universidade Federal do

Ceará, rncstraram que. o' pro­
.duto tem excelente sabor, -po­
dendo ser comparado aos me-

lhores do mundo.
.

10 de caviar do peixe-voador,
que acabou Indo parar nas

mãos do "maitre" elo Copa­
cabana Palace. Pois bem: de
provou cuidadosamente o pro­
duto e disse que só conhecia
como melhores os tipos pro­
duzidos pelos esturjões da
União Soviética e do JEan".

Observando que já .foi pro­
curado por várias 'firmas in­
teressadas .ern cornercialízar o

produto, afirmou que um qui­
lo colocado no mercado' inter­
nacional não custaria' menos
de Cr$ 300,00. "Mas, só COme

caviar quem pode" - finali­
zou,

TURISMO NO NO'RDESTE
RIO (AJB) - O presidente, da EMBRA·

TUR, Paulo Protásio, disse que "o Plano Regio.
na]' de Desenvolvimento Turístico do Nordeste

. será a eretiv.a ,art�Cl.úl�ção .entr.e.1O sistema ,na<;lo­
nal de turismo da regiãp e as condições réâi;;
do mercado brasileiro":'

.

Explicou qUe o plano� Criado ,por ,���Í';.s�.
toma.da nà XIV Reunião da Comissão de Turis·
mo Integrado do N:>rdeste, encerrada .dom7ngn
� será implantado em conjunto pela EMBR/t­
TUR, SUDENE, BNDE e os órgãos estaduais �,�

turismo, mediante a avaliação e previsão. dos

programas e projetos em conso,?ãncia com. a
orientação dada .pelo sistema nacional de turrs­

mo. Reuniões ,periódicas acompanharão a sua

exeeuçêe e a dotação de recursos.
.

Disse aindô; o Sr. Paulo Protásio que o pIa­
no apresenta ainda como vantagens concr;tast
a possibilidade de integr.ar todos os :proletos.
dos est�dQs nordestinos para o i�crem�n!o. d?
turismo, de definir as áreas de açao da .lníciati­

va privada e do G�verno. e de !vit.ar o desper­
dício de recursos fmancelro e tecmco.

Vindo a Natal para parti­
cipar da I3\' 'Reunião da As­
sociacão dos Exportadores de

. Lagostas (ASBED o pesqui­
sador informou que.' de todas
as formas clássicas de comer­

cialização do .p:!ixe-voador -
salgado �.éCO,· salgado úmido e

defumado - .a venda da ova

como caviar é a que apresen­
ta melhores possibilidades no
mercado externo.

Acrescentou o Sr. Me'quía­
des Paiva que a ova do peixe­
voador, além de ser de bom
tamanho. é resistente, "Isto é
muito importante, p.o r que
quem come caviar gosta de
triturar o oV:O no dente".

Quanto ao aspecto Iamentou
que este é um problema que
pode ser facilmente resolvido
cem o uso de corantes vege­
tais, que não causam' mal ;1
saúde.'

"Quando um amigo meu

'casou, dei 'de presente um qui-

BO!LS�� D;E VALOBES
,

SÃO PAUL,P (AJB; - Cotações das 13h30m., do 'Pr��o da

Bolsa de Villores de '!;ão Pal)!o, das 88 ações constantes no lndlc:e BO­

VESPA: Previsão do Montan'h;· negociado: 25.545.000,00 - lndice de

fechamento: 1 ,056,1 EVDlução: .t.. 3,40%.

Quant.

AmoPP.. ..

.

Bardella pp' .. .
'

,
'

C. A. Ündenberg OP , , ".

C. A. Lindenberg PP "
.

C Betel" �OP .. " ..
..

Mcndes Jr. .pp .. •. ..
.

'Cimento ,Itaú pp : ..

Cidàmar OP , ,

'
, ..

,Cobrasma OP •••••••.•••....•••.••.•

CobraSllla .PP .. .. • .. 'i' ••••••• , . , , • , •• : ' •

Consul OP � o �

ConsuJ PP/B , ,

..

co�ursan _ pp ..
..

Ecisa DP �'.' .-f" _'
0'.:'" ".

ll!nçli .O!Í. �q._ .': � .! " o_" :. � �

Ind.· 'Villares PP/B ;,." ..

Keralúx op' ,

'

'., ";.

'RosSi .QP· '0" _, " ".0 ,; ..

. veplart Í'P ., : .. ; ; .. ; .•�
. :

.

·Acesi't$· OP , .. :'-:' �
" o 0-."" o' ...

.

Accslta.' pp ..

-

'. ..

.. S.� Açonôrte PP!A .. ,.. .
..

Acos .Vil. PP/B "

-

0

B�lgo' OP .. .. . :
.

'li', ·L. Brasil OP ,
.

F L.,. Brasil pp .• . , .

Ferro OP .. ,. . .. ,
,

.

Metal Leve PP .. .. ,
.

S. ·Riograndense GP .. •. .., "
.

S. Riograndense pp ...•...............•
S. 'Mannasman OP .. .. .

.

S. Nacional PPlB ..

Aç,ucal,'" União pp .. .. . , .

Antarctica Op .. .. ..
..

:Brah:ma PP .. .., .. , , .. , •

Cacique pP •.••••••.••••••••••••.......•

Cica PP .'
.

Benzenex PP , ..........•........
'

Ferüplan OP .. .. ,
.

Fertiplan pp .. .. ., , ......•

JAP OP .. , .. , ,
' , .

Copas OP .. .' , , , ..

Manah OP .

solorrico FF' .. ..
'.'

Souza C,liUZi GP .. .. .
.

Sapdere:On OP •. .• • .•...........•....•.•

L'l'B OP ,
.

l:I,felhoramentos OP •. .. .
..

Alpargatas· OP •. ., , .

Guararapes OP .' , , .. ".

,Dpcâs OP, Ant. ,. .'. • .

Oen:;mer OP .. . . . , .. '.'
.

Ligl1t OP .. . .. '.' : .

P. 'Força e Lúz 'OP '.. . .

Bergamo pp' .. .. . , .

Eucatex OP .. .. . .' ,
' .

Sudeste OF .. .. .
..

Semp'OP ········i
-Ericsson OP , , ., ".

Estrela pp .. .. .
, .

Moinho GP '

PireHi OP .. .. . "
.

Orniex PP .. .. .
, '.

Petroleo União PP .. .
.

Goyana PP!A .. . .

PI. Brasil PP/B .. .. , .

Magnesit.a OP .. .. . .

Paragas'OP ,� ; , .

Paranapanema. DP .• ., .

Petrobras FP ....• : ..

Petrobras ON .. •• •
'
•

:U'nipar,On Ena: : , .. � .

VaI� 'PP ,
.

Casa Anglo,OP ., •••......••.

'

•.• : .•� •.

Brasrnotor OP ., .. . .; , ,'. ,'.. , ,_.

Enibrava. PP •. •• ..: ••.•••...••...•.. '.' .•
M.eSbla. pp : , .

Ultralar PP. . , '.'

Audi PP ; ..

SanlCU QF ••.•.•....••••..•...•........•
Bra4esco lnv. PN

-

.

Banco do Brasil ON •. • _ ..

:S�'adesco·PN ., ,.. .. •...... , ,' ..

Banj:spa. .QN "', �.::.;.' "

Itaú América, ON· •. .• • .•. '.' •.•.•••.••..•

Bco . Nordeste ON .. . •..
'

.

Real Inve.,<;t. PN .,
.

Abertura

1,30
2,10
2,15
2,45
3.aO
3,O(l
2,15
2,31
1,80
1,52
4,0;;
5,40
1,64,
1,55
a,UO
4,15
2,45
1,96
2;20
1,32
1,14
1,16
2,89
397
1:78
1,n
1,aO
3,40
2,00
2.,47
3�75
1,90
2,25
0.90
Ú5
2,90
1,55
3,05
3,45
3,80
3,00
3,88
3,50
3,05
2,55
2,60
2,70
1,10
1,75
3,00

1,al
2,65
0,90
(l,8S
4,48
1.70.
215

1:55
2,40
1,11
1,70
1,37
2,40
1,4!i)

1,81
1,50
6,20
1,55
7,20
3,25
1,70
8,10
1,95
1�55

1,05
..

2;08
2,25
1,30

19,10
2,10
2;27
1.4!a
3,55
14,00

).\IOOio

1,30
2,10
2,16
2>r<
3,ui)
3,01
2,16
2,31
1,86
1,51
'4,05
5,24
1,56
1,56
3,00
4,36
2,44
1,96
2,20
,1,35
"1,14
1,16
298
ÚS
1,78'
1,76
1,88
3,53
2'02
2:56
3,75
1,91
2,25
0,89
1/i7
2,98
1,55
3,08
3,52
3,96
3,U2
3,88
3,50
3,07
287
2:69
2,67
1,10
1,79
3,00
2;07
2,60
0,91
0,88
4,49
1,69
2,15,
1,56
2,53
1,11
1,70
1,38
2,40
1,5a

1,84
1.52

6,21
1,56'
7.38
3,35
1,10
8,35
1,95
1,58

1,01
2,17
2,25'
1,3'0

19,42
2,08
2,30
1,40
3,6!
14,00

Ultima

1,30
2,10
2,20
2,50
3,15
3,02
2,20
2,31
1,87
1,50
4,W
5,20
1,59
1,55
3,llO.

, 4;48
2,47..

1,94
; 2,20:
1,35
'Ü3
·1,16
MI
3,95
1,'78
1,75
1,95
3,55
2,00
2,58
3.75
1,97
2,26
0,89
1,65
3,05
l.60
3,\(}5
3,56
4,13
3,20
3,88
3.50
ÚO
2,80
2,70
2,63
1,10
1,S}
3,00
2.05
2;60
0,91
(;,00
4.49
1,60
2,15
1,57
2,60
1,15
1,70
1,40
2,40
1,57

1,83
1,53
6,20
1,56
7,,0
3,35
1,70
8,40
1,95
1,65

1,00
2,21
2,25
1,30'

20,00
2,10
2,33
1,40
3,65
14,00

7.600
3.000
1.400
13.500
162.700
37.GOJ
38,100
.5.800
22,Ci)!)
6,000
1.700
8,600
5l.9a'}
8.700
,4.000
30.800
73:$rl,)

429.700
1.000

448.300
4.203
1.000

103.300
366.600
12.500
00.200
S.GOO
16,1�
5.700
49.803
1l.Í)(){l
58.400
6.900
78,2'00
30.300
84.20p
9.3CO
22,500
6,500
13.900
28.0üÔ
15.000
21.4aO
lO.{)Oí}
50.4lQ
374.900
111:000
2G.900
a5,SOl

SG'J
50.400
25.8(iij
25.70(}
H,800
lO.C!'){}
28.200
õ.600
2,Q)i}
39.000
76.500
18.100
29:10l)
2,800
20,700

21.500
3.600
2,100
11.000

.343.1CG
327,300
1.000

200.200
21.10il
71:300

4.000
1.728.800

49.700
28.800
59,300 ,

33.5QO
.-43.0Q0
IS.9oo
9.0m)'
44.300.

--. M.US :r-."E�.OCIAD+�S ..

Audi (J'P) .. ,. ., .. ,. " ,. ,.

'Petrobras (PP) "." .• .' .. .. ..

Vale (PP) .. .. ... .. .. •. .' .. , .

Belgo Mineira COP) .. .. ,. ., ..

Banco.do Brasil (ON) ... , ....

FeITO 'Bi:ils.' ,(OP) .. ..

Sido A:çó NpUé (ppilA)
'Cidamar "tcJIi}' ..

3.747 mil
2.533 mil
1.660 mil
1.457 mil
1.151 mil

.,

6,8·
4,7

• .•.••"õ·-,;';- 4,3'
3,8
2,9
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Uma
C ,pequeno barco +ema .» safanã-o de repente. O fino

c.:illG de aço, espirrnndl água,' rerm-se como ii corda. de
Um ,violino. 05 quafrc pescadores" hem�ns batides de sal

e, vento" grihl!n entre si, no' mavioso dialeto do Me\lZo.
-giorn,,·.' Tudo pronto pára a 'batalha de homem centra a

'fera, e peixe-ospeda cativo, que se' dsoate em ci,esaspero
na isca de qv:;tre ganchos, lá no. fim d� um cabo de aço
de ,50 metros dé- comprimento, desenrolado na esteira do
ba! C'l.

'

Aperto il malha no' peseoçe; 'tomo úm tragO' de vi-'
"ho forte,' de temei, e me. eelece ém posição estratl's:ica
para ver melhor os Iancés finals da baralha . .Somos um

g ..upo de ,12 io;rnalistas a borde, entre brasileiros,- inglê­
,5Ç-:;, �Iemã�s e iugoslavos.' Estamos a umas quatro ml­
fhas da costa,' com as luzes de Sapri e .de Cnsfellabate
piscando lá no fundo da noite.:

'

As roldanas motorizadas do ba'rco começam a puxar e

esbo,' sul:llnerso na {:gua escura. Pergunto ao pescador
da carretilha:

�.S'e-rá mesmo um pa3xe-espada ou um outro bich.o'
.- qua Iq·uer?"

Seu·s C)1i1\�5 bj'iiham à lur da !anferna forte:
. "Claro,' é um peixe-espada e dos g.randes: Repare
'aquI;, esteu u�;,Hlclo I) último dente da engrenagem. Ele 'de­

. v�, p.s·Sar un,t; 250 quH�s de ,carne-
.

e Un!; 113 quilos ele
ódio: '� pravíssimo G peixe-espada".

'

'Sopra um vento HnQ'- y'estinho da primavera medim­
rrlhtea. fiio 11 r..aras da ·noite, uma noite fechada de do�
'mirigp� tim3 leve garoa, do je'ito .paulistano, molha a nia�,
dt-ira do bar.:o. Estamos nele ,desde o cair da tarde. da­
�oi.s ,�;e, um daro' programa de teste de estrada, com o AI·

fa:Su(t, o m�is no\l'('- carro da -:Álfa-Romeo, primeirO' lan·
ç.amel}to da fábrica: de Pomigliano O'Arco, perto de Ná·
pÍ)I.es. Para completar' a jornada, à fábrica colocou-n�s
ü',I-;ordo do- pequeno barco de. pesca artezanat pão de ca·

dá' dia ê:Je p9pulações inteiras do litoral Sul, da Itália.

A carrel'ílha' a motor frdhalna sem pressiiI:'
.

'�A gente pux.a, dey,agar,,'diz o, op�r.ador., Se não;' o
péi:1(�Scpa'o.'ia escap<l :mumado, para morrer If. n'') 'fundo.
EI<!' niil> se entrega. Pelo jeito, é Q machO. A fêniea de.
ve estar mordendo o cabo, ..

com ruria, tentaridD libertar
o companheiro".

'

,

. O'Tosto do velho pescador fica grave e eu pareço'
adiVinhar ,seus pensamentos:

.

lá, no fundo, desenrola-53
"ma 'trágica !1;s-tária de am'or, ,talvez a mais trig!ca de
todas.

' ,.

fi; Vn5 \finta metros do ,barco o prisioneiro aponta
;era 'd'água .:emo um torpedo- enlot.r�uecido. A luz do r�

fleior, ele c3rcoveia ,noma explosão de nevoa e es·puma,
cavalgando de:svairado O' dorso das ondas, que passam-.
[i'eve ter. uns �rês· metros e' meio� um metro s·.> ,de espa·
:ia. EI� parece usai" a espÍlclá ce-mo, um �de-cabra, ala'-
,vanca I;lve Il!e permite desferir",com a .Cauda ge.!pes capa-
'zes de -certar Om homem ao' ,m�;o. -

.

O barco reduz, a veloCidade. As máquinas: caem
,.fum rom'Orlar monótono, al-lafado pelas eipadilnadas' inú·
tel& do ""onstro aprislOl1ac!O'. Agora, o cabo'é içáâó' por
u'rri' mastro d� pOIl'" com braços, em forma-� T� Ma'is
,meio. mil1;Jto e eis c p2ixe-i;!spad'a� ainda .u,landci 'prava·
'mente, de·pendurado a dois metros; se tanto, (!o castádo
direito do bal·co. ,Do seu' corpo escuro, que me. pareee
um �;;ul prof.mdo, a vida escorre pelo rasgo dQ gf,lnc:ho,
que. vai da hoca"até o meio do ventre ·prat$ado.

' .

,

Um. peScilQo,r il>vem, o mais ágil, apoia-se na c:riwril'
da e' com um viohmto golpe d.� marreta arrebenfa' a es­

'pad", n'a' base, quase na altura'- erGS olhos lasSos do aói­
I':'-al ..cond'énado � Os movimentos cessam de repente e too,

,�á aquela força 'cla natureza mal passa agora' de massa
"

inei'te,. sem vida.
' ,

Mas e a fêmea, onde está a fêmea?
Ela não está muito longe, com . certeza. Quem sabe,

girat'ICio ao r�der do barco, a uns 10 metros de profundi­
clade. Ela iii sabe I) que aconteceu ao companheiro: 'Seu
coração' deve estar arre'ben·tado de dor. Dizem"me' Que a

'fém� vai' seguil" I) barco até 'o c.áis, entrando em águils
que i,ama'is ousara entrar. Assim' acontece Sémpre. O

pe'x:é,espada é como I) cisl"�. O casai vive e rtlorre' !ad�

a ,(ado.' Se um morre de doença, o outro prefere mOl"rer

de fome: Se llm cai prisioneiro de um pesqueiro como o

n��o; o o,utro entroga-se mais ,cedo ou mais tarde. Não

l-aro, pubuido &a f-gua pa�'a dentro do barco assassino.
, 'Estamos voltando ao pequeno porto: pesqueiro de 5a­

flrí; c,om il preciosa carga já espalhada :110 piso do ilarJ:o,
cOl'tiICia ao meio. É 11m bela i'mimill. Uma forma clássi·
('iI de, peixe, aerodinâmica, imponente, l1E-rvosa.

Os pescadoras tomam fôle.g�1 ajudados por mel".. litro
de vinho, Entreolham-se preocupados. Na pescal�.a de'

símpias. eXibiçso, os' pescadores de Sapr'i e CasteHabate
,()stão 'f1In.braooo um código rrjiJenar: não tiveram tempo,

cje. ftSperar pela remea do' peixJ!·�pi;lda. Pegaram' o ma·

d10 e:· abandonaram' ii viúva., , '"
,

Iss� "dá iOzar, dizem êles. É preciso pegar o' casal.
,I-I{i' fr.!scad,res que .perdem de um a dois dias. nn'_�<l.r,
IQnge da cost,Ll, esperando pela. entrega: ou p_elo"s.tl1l:1dao,
do rnllcho ou da fêmea, dependendo ,de' quem é captura­
do prim�iro. Pegar só macho ou Só fêmea não dá 'só azar.

,

Oi, ',l"emOr50, dizem os pes<:adores. O remorso de imagi­
nor ,ii dor' do companheiro solitário� des.graçadamente
perdido' no fundo do oceano, chorando pelo 'amor' que

niio volta mais.
.

' , '

O mais v�fho ,&05 pescadores, o da carretHna, indi·
ferente aos movimentos de atraca;;;ão a, bordo, 'que, da-se
,lá na: popa, olhar perdido na noite que se derrama em

bNlU sobre ,? Mediterrâneo. Ele sa�, nuan filete· de ,pas­

,mo, 'qfi� a' f.tmea não cairt mais na isca. Ele. odeia o

'barccr, .ode-ia a isca e prefere, se tempo houvesse-, a entre-

'sá pura a· 5imples�, prova qe .amor- maior. Nas se' ela rião
se -atirou aillCla, não se atirará jamais" para 'dentro do

',barc�. que se apruma junto ao t><Irediio do anioFadouro:
" J�agi:'lo ii tristeza do pescador. Umã tristeza tão

gt'an� c;ol\10 d ex.plosão de �!egtia que de rep.e-nte saco­
, i:I� o': parco. Q fino Ci'fPO de aço reteza-se dei novo, espir-

. rand-o .a.·f,gua oleosa .do cáis. .

. .'

"

.

"é, Ia femina!',', gritam 'a,: ulYli'l só voz os pescadores,.
.

." Ta.mQlm 'suspiro aliviado, anal repar"ndo' nas lâgri-
'lual! ,:4ve ,rolam 'agora pele) r�st9 ,batido do velho pesca­

" ao�.·:·�á, eal'l'efilba:! Eie' s� débruça e' acaricta a carcaça
'.

ab���_-dc;m�cho.',DGs:$eús If;bip:s�res,sequiclos pareço ou·

:·/_ir�·V;E�t.i.pt�&o �'h;f�
, .

,

'

Seu amor
, ,

: <\caba ;é!1! ·ché'gar'..... :

..

, ,

Pre�.da tarne não
será labelado em SI:

,

o Delegado Regional da SUNAB em San­
ta Catarina, Sr. Osni Barbatto revelou que
não haverá tabelamento no preço da carne.
em Santa Catarina, pois há uma nítida- dife­
rença de comercialização. Expliccu- -que em

Florianópolis corno no resto do Estado há o

consumo ôreto através. dó acouniiélro Que re­
cebe a carne já abatida c:lúS:'·m-{rchantes.

, , ,

Colonosde c na

Transamazônic
opinou pela.manutenção deste sistema' de

livre concorrência para que haja um verdadei­
ro comércio. No Rio' de Janeiro o quilo da

carne bovina está tabelado a 6 cruzeiros c 20

centavos, enquanto que, em Santa Catarina, ela
vem sendo vendida a mais de um ano na base
de 7 cruzeiros o quilo.

o Instituto Nacional' de Co­
Icnízàção e Reforma Agrária
_:. INCRA, - deu determina­
,çóes expressas à Coordenação
'Regional do órgão em Santa.
íC:atarina para que ImClC no

mês de agosto a selecão de
colonos catarinenses que vão
lParticipar do programa de in­
tegração da, Amazônia. A de­
cisão .foi tomada na recente

NO, TR)..NSITO, "uM .lVrORTO
'EUM FERIDO

yWma . de atropelamento' no Município .de Ilhota,
faleceu depois de dar entrada no Hospital Santa Isabel,
a menina-moça Edite Medeiros, 15 anos de idade resi-
dente em Ilhota.

'

Aqui em Btumenau, o ancião José Scholtelin, 71 anos

de idade, foi colhido por um Volkswagen de Rio do Sul,
,

ficando gravemente ferido. No Fuke viajavam quatro
freiras, todas residentes na Capital do Alto Vale. O ací ..
dente aconteceu no bairro de .Itoupava Norte. onde resi­
de a vítima çue, segundo depoimento de testemunhas. -en­
centrava-se embriagado. ,t

ASSALTARAM O CACA E TIRO
Tudo c'Ieva a. crer' que, no Bai;ro do Carda, for­

mou-se uma "gang" especializada em assaltos nas socie­
dades. Primeiro foi: a Sociedade, Desportiva Centenário
e agora o Clube de Caça e Tiro Garcia Jordão. O ecô­
nomo do' clube queixou-se na polícia dizendo que ele­
mentos desconhecidos assaltaram o bar, roubando 1 dú-

, zia de Iiti:ós de conhaque, dezenas de garrafas e cerve­

ja, além de refrigerantes.
ROUBARAM FUKE NA CAPITAL
A informação é da Delegacia de Furtos e roubos,

que, através dcr serviço SSB, deu ciência da ocorrência a

Delegada' de Polícia. local. O Volkswagen roubado é de
cor cinza-claro, placa AB-1656. Presume-se .que o veí­
culo tenha sido trazido para o Vale 'do Jtajaí .

Comarca de Gaspar
completou seu l°. ano

A data de ontem' foi de' gra:nd� significação pal;a
, o viziriho·município de, Gaspar, pois marcou a passa-:-'
gem do primeiro aniversário de instalação da sua Co-

,

marca. Comuna centenáJ'ia, G�pàl' 'lutou por multas'
anos para: �r à sua Comarca, pois desde que se eman,­
cipou politicamente" sempre esteve jurisdicionada' à "

'Comarca de Blumenau.

A luta dos. gasparenses pela instalação da sua Co­
marca,- apesar dos vários 'obstáculos< que se antepu-'
nham, não sofreu entretanto nenhum esmorecimento
por parte. dos seus líderes, que ano passado viram fi:­

. nalmente coroado de êxito os, seus esforços, quando
em solenidade presidida �lo Dr. Marcílio .Toão da 811-
va M'edeiios, então,Presidente do Tribtmal de Justica

'

.foi i'itialm,>ente instal�da a Comarca de Gaspar.
.,

. 0'. seU: primeiro Juiz foi o Dr. Leonardo· Alves Nu- ,

n�si (} :qua!·condtlziu e olientou todos os preparat-lvos
para· a instalação. .',,'

,
:'

,

'

,

Embora de primeira entrância, a Comarca de Gas- '

·par, que têm jurisdição nos municípios' de ilhota e'
',Luiz Alves, apresenta. hoje um volume dé servico que'
justifica plenamente o àéerto da Sua criucM e ·insta�·
lação. ,É: seu atúal titular! o .Dr_ Fúlvio Preti, jovem

. e talentoso magistrado, que conduz com inteligência
e alto' tirocinio as atividades forenses da vizinha ci­
dade. O Prefeito Paulo' Wehmuth, que foi Um dos
baluartes pela elevação' de Gaspar a categoria, de, Co-,

, marca! f9:1ando a reportagem: mostrou-S€ plenamen­
�e. Ratlsfelto pelos result.ados até aqui. alcançados por,

.. aquela Casa da Justiça que além dos muitos beneficios
que vem prestando a Gaspar e aos, demais municípios

, a. ela jutisdicionados, têm sabido. tambéÍn honrar às
tradIções da Justiça -catar�nense.

.'
-' - '.

-

MINISTÉRIO DA FAZENDA
.

.

E'DITAL ARF
Blum-emill, 27-07�72 .

, Pelo presente Edit.'\J, ficam os contribuintes abaixo
. re1aciOIlados, convidados a comparecer na Eede da A!!.ên­
cia da Receita Federal lOCal, situada 11 Rua ! 5 de. Novem.
bro n'? 50'6, sala ] 02, d.-:lS 12,00' às i 6,00 horas, afim
de receberem documentos de. seu interesse:

Alc�u Ribeiro da Silv'a':__ Arno Cavilha - Deb­
dato Bnloo - ,Hedwig Wenderlich - Ivo' Gonçalves da

,
Luz,:- João Pereira _:. Lauro l"adis!au 'Rod'riglles __:_
l.ourjyal Marques dos Anjos - Orlando NasCimento Es-
leVilll - Osni Ele�terio - Pauio 1"retzger Rodolfo
Ra1!sch -: Simãó .Krüg - Udo Laffin.

' ,

:Banco do" Brasil S/A
COl\-IPRA

,

.

VEl't"DA

::' ......: : .. " .: � .', ;" 5,93 5,965
'.

14,46920' 14,67390
1,85905·' 1,8;';792
1 ;84719 1,87599
1.56196 1,5g907
(1,0101'12 0,010331
0,134966 0,136658
1,233·14 130037

BRUSQUE·

Aniversário
1 - ANIVERSARIO

, Marca a data de 4 de agôsto em curso, mais um

aniversário da fundação de Brusque . São 112 anos de
existência, como parcela de trabalho dos seus filhos pa­
ra o seu desenvolvimento e progresso. Dentre 'as várias
.solenídades., situa-se aquela que a Sociedade Amigos de
Brusque, promoverá, conforme, informação do seu Pre­
sidente, Sr. Ayres Gevaerd de que a "tasa de Brus­
que", abrirá suas. portas para mostragem de' valiosos e

importantes documentos autografados por ilustres perso­
nalidades históricas' ,do Brasil. Entre os quais destaca­
mos: D. Pedro 1, D. Pedro H, Marquês de Herval, Du­
que de Caxias, Marquês de Abrantes, Visconde 'do
Rio Branco. João P. Mena' Barreto, Francisco Carlos
Araujo Brusque (fundador) e A. C. de Sá Albuquerque .

reunião do INCRA. em Brasí­
lia e a informação fei dívnl-

gada ontem pela assessoria da.
entidade em Santa Catarina,
adíanrando que "o colono in­
regrado na grande obra d�

ccupação da Amazônia". Até.
o fim deste ano cerca de 300

agricultores do Estado deve­
rão estar trabalhando naquela

região. em diversos núcleos
c o I G n bis, concentrando-se
principalmente lia área de Al-·

iamira, no Pará. 03 primeiros
ccicncs a serem selecionados
.iá embarcarão

. para a. regiao
no fim de agosto. A Coordena­
çãcRegionnl do INCRA anun­

ciará nesta semana os' locais e

dias para inscrição dcs ínctres.
sados.

e Curso
2 - CURSO

Tendo por tema Educacão Sanitária e Alimentar foi
iniciado em Brusque, treinamento especifico às profes-
soras do ensino básico do Municipio, C0U1 o objetivo de
capacitá-las a transmitir noções de higinc pessoal. ori­

gem e importância dos alimentos, vitaminas e sais mi­
nerais, e ainda, na formação de hortas escolares plane-
jadas. É mais um trabalho que a. ACARESC desenvolve
no seio da família rural através de urna campanha com

altos objetivos de conscientização de urna melhoria no

"modus-vivendi" da gente do campo. O treinamento ini­
ciado dia primeiro dêste mês será concluído dia 5, 110

decurso, dü qual, várias palestras e aulas serão minis­
tracas com pessoal especializado .na matéria.

BALEIA A VISTA: Dois pescadores'- !llpOOtrun �ábado último na praia de 'Imbituba uma baleia com 1� metros de
romorimen{D. - No domingo o cnorrilÍ! cetáceo foi alvo da curiosidade popular atraindo grande número de "isi­
tantés àqud:. orla do litoral sul catal'inens('"

o II· En(ontro de Jor
foi 'um sucess

,

.

Comemorando a passagem dos 141 anos de fun­
dação da imprensa catarinense e o Sesquicentenário
da Independência do Brasil, realiiou-se- na cidade de
'Tubarão, de,sext;a-fi�ira até domingo último, o TI'? En­
contro de' Jornalistas de Santa Catarina patrocinado
pefã, Casa do Jornalista e a Associação Tubaronense
de Imprep..sa.

O acontecimento, que foi prestigiado pelas' prin­
cipais autorldades do Estado, incluslVe pelo Governa­
dOr Colombo Machado Salles, coutou também com a

maioria dos profissionais da imprensa catar-inense, e

representantes de órgãos de cUvulgação de várias par­
tes 'do território :barriga�verde. Depois das homena­

gens prestadas a Jel:õnimo Coelho, sexta-feirar na Ca­
sa do Jornal1sta,. 'em Floriauõpolls, cuja sÜ':.enidade
contou com a presença' do Governador' Colombo Ma-.
chado SaIles e de vários Secretários de Estado, Os jor':'
nalistas seguiram para Tubarão. As 17,00 horas, no

anfiteatro da Fundação Educacional Sul, COm a pre­
sença do Prefeito .Dllney Chaves Cabral e demais au­

toridades tubarollEmses, teve lugar a sessão instalató�
ria dó II Encontro, ,cuja solenidade foi presidida pelo
Presidente da Casa Jornalista, Cyro Barreto. Lpgo em

segllida, forarii proferidas duas brilhantes conferên�

das, pelos Professores Oswaldo Della Giustina e Jose

Muller, da I!undação Educacional Sul, 05 quais abor­
daram aspectos do ensino superIor e o programa de
desenvolvimento daquela micro-região. Inaugurou-se
ato contínuo, aExppsic;ão de .Tornais editados em Tu­
barão' desde 1894 e dos Atos da Provincia de Santa
Cat:uina na' épocá' da Independência do Brasil; tén­
do ,falado na oportunidacle, o Major Mauro OrUga,
piésidente da Comissão Estadual do Sesquicentenário.

,

ÀS 20,00 horas, os jomalistas foram recébiqos �om
,

um churrasco pê!a d!r,eção da Companhia Souza Cruz,
,cujas dependências visitaram. Sábado pela manha, .

ouve visitas a Eletrosul ·e Incocesa, COm almoço nessa

última organização_. A tarde, teve lugar a 111'Ílne1ra
reUnião plenã..'ia. e l.lon-úõação de Comissões, ,cam de­

bates e apresentaçõef;i de moçbes, todas· do interesse
dn. classe. ks 17,00 horas, teve lugar 11 magnifica c.on­

ferência do· Prof�ssor e jornaliSta Walter poyares, de
",O Globo", o qual abordou como tema "O Jornalismo

na éra Tecnetrõnica", sendo no fmal aplaudido de pe
pelos presentes peld àlto gabarito da Sua avia. A,., 21,00
horas, no Hotel Termas Gravatal, realizou-se a Assem-

,

bléia Geral da Associação dos DIretores de Jornais de

I

T r
Santa Catalina e em seguida, um jantar oferecido aos

participantes do II Encontro.
AS, 23,00 horas, no Clube 29 de Julho, realizou-se um

animado Baile abriUmntado pelo Band Shaw, do qual
participaram também grande número de jornallstas.
Domingo pela manhã, realiZOU-se a segunda sessão
ple!lária, onde foram aprovadas diversas proposlções. e
também, a Carta de Tubarão". Logo em seguida, os.

jornalistas ouviram e aplaudiram mais uma brilhante
conferencia proxerida desta feita nela Professor João
Batista Costa, Diretor de DivuIgaç5.o da A'géncia Na­
cionaL

Por volta de 11,00 horas, chegava a Tubarão o Go­
ven1ador Colombo SaIles, qUe se fazia acompanhar do
,Secretário de Segurança e Informações, Cel. Peret Al1�

tunes, do Prefe�to da Capital Ari Oliveira, do Coronel
Zaldit de Lima, Comandante do 149 BC e ainda do
.Prefeito Dilney Chaves Cabral e outras autoridades
'tubaronenses. Na oportunidade, o Governador foi
saudado pelo Presidente da Casa do Jornalista, Cyra
Barreto, que lhe entregou também o Diploma 1:1e Só­
cio Benemérito daouela Casa. O Governador Colombo
Sailes, ao agradecêr n. homenagem, pós. em destaque
o t,rabalho do jornalista, enaltecendo os organizadores
e os participantes do II'? Encontro de Tubarão. As

13,00 horas, no Clube 29 de Julho, teve lugar o ])an­

quete oficial oferecido pela, Prefeitura Municipal, aoS

.jornalistas e às demais autoridades convidadas. Ali
às autoridades fOl'aln saudadas pelo jornalista Arioval-
do Machado, tendo a Casa do jornalista, por intermé­
dio do companheiro Homero Milton Franco, de Cha­

pecó, entregue ao Prefeito Dilney Chaves Cabral, o

diploma de "Amigo da Imprensa". O Chefe do Exe­
cutivo de Tubarão, bast.ante emocionado agradeceu a

homenagem, ressaltando a honra da. sua cidade enl

poder servir de sede para tão significativo encontro.,

Logo depois o Presidente Cyro Barreto fazia Os agra­
decimentos finaiS, dando por encerrado o n Encontro
dos Jornalistas, o' qual, além de promover magnífica
confraten1iza�ão dos profissiona1s, lnarcou tmnbélU
váriOS pontos positivos em faval' da classe. Ü' In'/ En­
contro será realizado em Joinville 110 próximo an� e

o D/vem 1974, Como sede a bela e longínqua Chapecó.
A CIDADE fez-se representar no conclave pelo nos­

so Diretor N.agél Mílton de Mello, tendo de Blumenau
comparecido ainda os companheiros Honorato Tome-·

Un, de "O Lume" e Alvaro Correia, da RádIO Nereu
Ram·os.

tado (le 600 pessoas aguardando vagas

para a operação, além dos hospitais,
de unta fOl'lna. geral, estarem em pio�
re", do que os doentes. No caso do
In!)titnto Estadual de Cardiologia, eS­

te e�tá em franca decoIDllosição. com

, apenas 17. internos ocul1ando um 11os-,
pitál construi,lo para 220 a· 230 mas

que nunca che�ou a receber malS' do

qUe 35 a 40 pacientes.

llara disparar irreversivehnente a Re­
.

forma. Agrária no Brasil. ta NO RIO,

a transferência (16 Instituto Estadual

(le
.

Cal'diolO't:ia ,para c' Iaseg foi oon­

Hrmada, ,ontéill, p·el0 Presidente desta

'Última entidarle,' Sr. AreEky Amorim.

tl'OU
ônibus que saiam' ou chegavam
capital ao pasSQ que a condição .du tl'à­

fego das estradas foi considerada te.,

guIar. _ E1\1 RECIFE- I) vigário dI! Ca-

110, Padre Antônio. Melo, elogiou ontem

a· parfaria. do J\.TInistéro da Agricultu­
ta. que inicia. a seleção 'de, terras a se�.

l-em . desapropriadas no, Nqrdeste, 1101S
. �;:ttaita do \mals 'ÍlúpQrtante

Falandó sobre I}S motivos da mudança,

o médico Aresky de Amorim, di!;''se qlfe
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